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7 
saúde pública 

c1ou-se das coisas r tur .s, 
no manuseio e na utilizar.:êo, 
pa ndo a VJver em conta-

ci . e._.. com espt,:c1es me­
canizada e art1hc1ais, do 
tr 1n:i.ç te Hhme ..... ~ o 

l o'ltamina\·no 

A tecnica, como alavanca 
do progresso, cobra um pre­
('O muito alto à humanidade, 
de uma forma direta ou in­
direta. A poluicão é um dos 
juros que pagamos para que 
se possa ter a automatização, 
do transporte à apricultura 
Os mais idosos relembram 
com saudade do leite notu• 

não dá água mas 

cobra Juros 

Oi moradores do conjun-
111 da COHAB, localizado na 
a. Barros J únior, andam 
~ revoltados com a :-U.J- Esta . companhia 
.._::iço púbhco está co­

''--- ~lo fornecimento 
,...., ffll cada bloco de 20 

~tos, a quantia d, 
409,26 - taxa CUJO 

:': de pagamento vai ott' -..i! 1 de cada més. O re­
..... dl&SO é que os mo-

- - na sua grande 
~ mensalistas - se 
11a ..... ~ a pagar JU· 

-.:: acua que não rece­
.._. 2 81 torneiras conti-

<aladn ---. 
d,, A IIIOradora do n.• 1310 
~ Barros Júnior, apar. 
~ 402, diz que a oo­

ca., ~Cl&lca "tna {t 1nstala. 
tada l?led1dortt p~ra que 
1"IÇo ""' !>"&asse o Jwto 
-Paca Ptla água consum1dd 
"- moa 8 taxa d'ilgu:1 
llat, ~~hca - ~ rnesmc, &!>­

""'°-Olmos obngadoS a a hnr 
llteço J)Oço', cada um ao 
lloirot. ~ 10 de 2 mil cru­
- nci..o nqua~to folta i.li,Ua 
-- conJunto - con-
~ -, ah ao lado, no 
1t lllr l':sp1anada, á&ua ex1s-­

• eabenjar. ltso ~ n· 

dículo! A R ua P araguai, 
também aqui, é a que mais 
sofre. Senhoras e criancas 
passam o dia inteiro carre­
gando latas na cabeça. pra 
baixo e pra cima, e quando 
chega o fim do mês lá vem a 
conta. Ainda há pouco, duas 
semanas atrás. mais ou me­
no--., fi1emos um abaixo-as­
sinado e o encaminhamos ao 
Sr. Miguel, responsável por 
esse serviço na SANERJ. e 
ele nos prometeu na ocasião 
um melhor atendimento. 
Mas atl' agora tudo conti­
nua na mesma. Nesses últi­
mos dias a c;ituação melho­
rou um pouco, por obra e 
graça da natureza. Com a~ 
fortes chuvas duse mê" 
(dezembro), aumentou 
nossa água ( que está b. 
tente suJa, infelizmente) 

A reclamação da morado­
ra do &partamento 402 re­
flete bem a situação precá­
ria em que se encontra o 
1erv1ço de abastecimento 
d'àgua em ülguns pontos de 
Nova Iguaçu. É preciso QUf> 

e SANERJ reguJan2P de 
uma vez por todas o abas.­
te-cimento da Rua Barros 
Júmor. cujos moradores pa­
gam caro por um produto 
(preciosíssimo) que não 
lhes i- fornecido, 

ral, da fruta fre.sca. da carne 
de boi ainda quentç e san-

' d s seresta, ao luar 
e hortaliças tiradas a seus ai· 
tio~ Realmente, gostaríamo, 
ri ,o .. obrigados a nos 
alimentar de cnrne congela .. 
da, leite desnatado e horta­
liça" artificiais. No entanto, 
o mel é bem m nor quando 
as consumimos já desperso­
nalizadas. 

Com referência às horta 
liças, o nosc.o Município pas­
sa por uma fase de verda­
deira calamidade pública. 
Con .. tat.amos o que já foi 
denunciado suficientemente 
pela imprensa há algum 
tempo e nos horron, amos da 
fresca porcarh aue degluti· 
mos em nossas mesa,. rega­
da a azeite espanhol. 

o~ d;:,nos de horta dizem 
nada poder fazer, pois que a 
SANERJ não liga a água 
para que se possa regar os 
canteiros. Daí, o negócio ~ 
Jogar água poluída com fe­
zes humanas sobre as horta­
liças. 

Fala o Diretor 

P rocuramos o Sr. Aristó­
teles Alvim, diretor do D e· 
partamente de Serviço Pú­
blico, para saber quais as 
providências tomadas pela 
P refeitura em relação às 
hortaliças contaminadas. 

- "A meta prioritária do 
governo Joaquim de Freitas 
é a Educação e a Saúde 
Portanto, não poderíamos 
fechar os olhos a um fato 
tão alarmante para a saúde 
de nossa população como a 
questão das hortaliças. Já 
foram enviadas noti!icações 
para que se fechassem as 
hortas dos senhores Adão 
Monteiro e Joaquim P erei­
ra, o que não aconteceu .'ltl: 
agora. Durante esta semana 
notií1caremos os donos das 
hortas que ficam n3 Traves­
sa Francisco Soares e no fi­
nal da Rua Bernardino 
Melo para que cessem o 
plantio, uma vez que não há 
a mínimo condic;-ão de higie­
ne. Recebe-mos muitas que· 
,cas diariamente, acrescento 
o Sr Alvun. e jâ constata­
mos que é um calamidade o 
que está acontecendo. O 
plantio da Rua Bernardino 
Melo é regado com detrítos 
vindos do Bairro da Luz. 

Temos consci~ncia -
conunua - do mal causa­
do por essas hortas à popu­
lação do Município e não 
admitiremos que is--.o conti­
nue como está. O governo 
está estudando, através da 
CODENI, uma política 
agropecuária que n_ormahze 
a 11tuaçõo do plantio e cul­
tivo das hortohcas. 

Apelo 

Dme-nos o Sr Alvim qut 
8 meta do Preíe1to centra--e:e 
no binõm,o EDUCAÇÃO ~ 

Ao ac endf.'r as luzes do ano que ac 
miem~ sent,mo-no, no dever de 1.1/ertar 
11s autoridades e o povo em ier•l para 
uma Arande calumidade que se nnten· 
na explosão demoA,rá.lica em nossa terra. 

Nova Iguaçu, que decantou em 
cra,Crado entutiasmo a .seu, filhos, em 
deccrrênc,a de ~ua colocação como • 
oitava cidade do Bra~il em popularao, 
nada mars e do que um co"'lomerado 
espontâneo de gente, que sufoc.a a ou­
trora terra do, laran,ms.. 

A euforia com que repetimos os 
números que ju!.lilicam o nouo cre,s. 
cimento esconde apenas a pressa elei· 
foreira de apresoar quantidade ao mves 
de qualidade. 

Atonnha mesmo, a Pr feitura d,~ 
tribu,u um boletim de fim de ano, onde 
demonstra com dados o cre~imento 
igusçuano, principalmente o da última 
década, enfatizando um otimismo qu, 
deixa a desejar se olharmos esse pro-­
sre.sso ()Dr um prisma mais desinte 
ressado. 

A R EALIDADE 

Os irande!i centros urbano3 desta· 
cam-se pela planificação, e seu cresci. 
mento obedece a critérios harmorúoso!o 
entre o SER e o MEIO. Em nosso ca,o, 
o crescimento ou inchação se deu desor-

liciais. 

denadamente, de forma e.spontanea, un­
puls1onado eó e e.xclus,v.amenle pelo ca­
pital privado. 09 tovernos que por aqw 
passaram não sentiram ou nao querem 
ent,r que esse cresc,mento se traduz 
m um amontoado do prédia& e pe.$$o&S 

perdid em me,o ao som· dos motorEM 
-.oiet,vos. 

.ê neceJ.Sár,o que laçamo., uma au­
toc..rrt,c em nosso comportamento como 
cidadUos e diriAcntes de uma crdade qu-,i 
e enccntra ,ufocada por eue cre.scimen. 

to desordenado. 
Ob,.ervamos, por exemplo, que duaa 

ruas princ1pa1s e paralelas, como a Otá­
vio Tarqumio e a Nilo Peçanha, não 
f>O$SUCm ruas trunsversais que as 1,guem 
no trecho Terez,nha Pinto/Presidente 
Dutra. 

O trán51to e um verdaderro desrea­
peito ao pedestre que não tem maia r,or 
onde andar. Sem planejamento, cresce­
mos a ponto de não cabermos mau em 
nosso, lin,jtes. E isso ,e justiiiCb se le­
varmo5 cm conta o e~tacionamento cfu. 
pio, em ambas as mar~ns, da, nalJ 
Amaral Pe1%olo e Marechal Flon-. 
apesar da movimentação local. 

Em .suma, o crescimento ,guaçuano 
repete mais uma vez um caso biblico: 
o do giA,ante Golias. que uma pequena 
pedra liquidou. 

SAÚDE, e isso fa;r co:n que 
cerremos fileira em apoio ao 
governo mumcipal par~. ue 
f'ja atingido com pleno t·xi­

to este obJet1vo. Estar~mos 
ao lado de C]Ualquer autori­
dade que encare com s··rie­
dode o, problemas expo,-tl ~ 
acima. A partir dessa posi­
çao, portanto, estamos dis· 
postos a informar dos entra­
ves a nsa grande meta. 

Quanto a educação. que 
também é meta priontária, 
lembramos neste momento 
que muitas crianças dell!:a­
rão de estudar neste novo 
ano porque ~eus pais não 
podt'm pn.g.ur a taxa absurda 
qu lhe~ fot cobrada na re­
de municipal de ensino. 

NESTA EDIÇÃO: 

' Orçamento 
Plurianual 
de 
Inve1,timentos 

Como primeira contribui-
e . 10. podemos adiantar ao Sr 
Prefeito que, no caso das 
hortahc;as, nenhum prazo 
deveria ter 11do dado. Uma 
vez fechadas, se os seus do-­
nos persistissem no plantio 
e cultivo. deveriam ser en­
tregues às autoridade!J po-

Qut:- não se hque, portan 
to. apenas em frases tt-órica!, 
~ que se parta, povo, im 
prensa e governo, para a 
práttca como prova da ver• 
dede. 

Em re!.umo., o negocio t'" 

a) fechor sem demora as 
latrinas ape-lidadas de hor­
tas, e 

b) dar erotuidade do fato 

c10 ensino mun1c1pal, man­
dando que as d1retoras não 
cobrem taxa alguma e de­
volvendo, a exemplo do QUt' 

aconteceu na Guanabara, o 
d.nbf'iro de quem j6 pa :ou 
a matrícula. 
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PERSPECTIVA 
Cronolo,gicamente mais 

um ano se acrescenta, se re­
nova. Culturalmente mais 
um ano antecipa a autodes· 
truição iminente do homem 
e de seus valores. 

As feras que moram no 
homem voltarão após as fé­
rias de fim de ano. O ho­
mem e suas guerras e mais 
a certeza de quem com fe­
ras fere, com feras será fe­
rido. 

Tudo o que se desejou ao 
longo de todos esses anos 
uma vez mais foi repetido e 
desejado. Só que agora sem 
nenhum calor humano. Mais 
ou menos assim na linha da 
Delfim e seus cofrinhos. 

As ilusões e esperanças 
que se renovam se acham 
envelhecidas a tal ponto que 
nem sabemos se é certo cha­
má-las de "esperanças''. 

É que esta palavra impli­
ca em uma noção de futuro, 
aue, atualmente, talvez nem 
i aça mais sentido, uma vez 
que, afinal de contas. nin­
Auém maü. pode garantir 
que o futuro não tenha sido 
ontem. 

O homem. a cada dia que 
passa perde cada vez mais o 
c:ontrole sobre as suas exten­
eõe.s: máquinas e inventos. 

Até mesmo esta pausa de 
final de ano se repete com 
uma invariabilidade mecâni· 
ca e ninAuém mais acredita 
nela, a não ser o Ponto Frio 
Bonzão, a Brastel e a Casa 
da Banha. que, com serem 
organizações altamente festi­
vas, estão satisfeitissíssimas. 

Todas no fundo sabem 
que é impraticável se pensar 
em paz, preocupadas que 
estão em ganhar a ~uerra. 

E foi em função do co­
mérc10 que a própria época 
de se dar presentes, evoca­
tiva do dia de Reis, foi des­
viada para 25 de dezembro. 
Com isso herdamos mais 
uma vez, o que atesta a nos­
sa subserviência cultural aos 
mode1os europeus, um papai 
Noel anacrônico, russo, de 
temperamento e lilo~ofia in~ 
compatíveis com o Ociden­
te, distanciado do nosso e,­
paço e tempo pela vestimen­
ta de ld vermelha e pela dis­
tribuição de brinquedos, que 
não con~ tue esconder o seu 
comprometimento classista. 

O uso de vinhos, de nozes, 
avelãs e frutas que não con­
dizem com a época do ano 
em temperatura altíssima, 
tem corroído om pouco a 
tradiçao natalina, ma, tem 
1nvertido a equação lrater· 
na!. se levarmos em conta a 
1i,ura. dos comerciantes que 
ma1 do que nunca anseutm 
por um FELIZ Ano Novo 
depois de um PRÓSPERO 
Natal 

já que os avisos nesse senti­
do estão sendo feitos, segu­
ramente, desde meados do 
ano passado. 

O Posto de Análise de 
Bebidas do Grupo Executi­
vo de E conomia AgrícoJa e 
Comercialização (GEACO/ 
RJ), grupo este integrante 
da D,tetoria Estadual do 
Mimstério da Agdcult~ra, 
em face do D ecreto n° 
73.267, de 6 de dezembro de 
1973, teve a sua ação fiscal 
ampliada para todo o terri­
tório fluminense. Ao Posto 
de Análise de Bebidas de 
Nova Iguaçu, pelo Decreto 
citado, foram conferidas as 
seguintes atribuições: regis­
tro do estabelecimento de 
bebidas, incluindo-se a rotu­
lagem; classificação e padro­
nizacão das bebi.das; contro­
le e -inspeção; classificação, 
controle e inspeção dos esta­
bele::::imentos; infração e pe­
nalidade. 

A mesma matéria estabe­
lece que os infratores estão 
sujeitos: a) advertência; b) 
multa; e) apreensão e con­
denação de matérias primas 
e produtos; d) suspensão; e) 
impedimento; f) interdição 
temporária ou definitiva; g) 
denegação; h) cassação ou 
cancelamento do registro, e 
i) intervenção. 

Segundo informaçOes vei­
culadas a esta coluna pelo 
Sr. José Gonçalves Evange­
lista - atendente da seção 
especializada em esquistos­
somose do posto local da 
SUCAN (Superintendência 
de Campanhas de Saúde 
Pública), - no ano de 1973 
foram registrados, em todo 
o Município, cerca de 148 
casos ( confirmados após ri­
goroso exame) de esquistos­
somose. Este índice, pelo 
que nos informou o médico­
chefe da SUCAN em Nova 
Iguaçu, deveria servir de 
alerta à nossa população, 
principalmente às famílias 
que possuem filhos peque­
nos, já que os exames feitos 
no Posto de Saúde local são 
mteiramente grátis. 

O Prefeito Joaquim de 
Freitas encaminhou ontem 
ofício do Diretor da Rede 
Ferroviána Federa), solici­
tando desta emprêsa de eco· 
nomia mista a reabertura da 
passagem de níveJ que dá 
acesso ao Distrito de Vila de 
Cava. 

O Delegado Regional do 
M 1msterio do Trabalhe, está 
golicitando as empresas. rei­
ter.:=.ndo apelo já formulado 
antt:riormente, para que ap&­
nhem naquela repartição os 
livros de registro de empre­
gados. A ausência desses li­
vros em mãos do emprega­
dor, ou de seu procuradoT, se 
for o ca,o. pode causar se• 
riu sanções às firmas in· 
fratc.raL A f, ,-alizaçã > d ~ 
MTPS já está se mobilizan­
do para punir os faltosos. 

Tal decisão foi tomada em 
consequência do fechamento. 
há uns 15 dias, dessa passa­
gem, o que provocou sérios 
preJu1zos à coletividade igua­
çu.ao~ principalmente devi­
do ao bloqueio que passou a 
sofrer o escoamento dos pro­
dutos hortigranjeiros culti­
vados naquela região do 
Município. 

Através da Portaria nº l . 
de 2 de janeiro de 1974, o 
Prefeito Municipal resolveu 
designar o D iretor do De· 
partamento de Educação e 
Cultura - Prof. Valdir Vi­
lela, o Diretor do Departa­
mento de Cetames, Recrea­
('áo e Desportos - aervidir 
Lêdo Ribeiro Machado, e o 
Chefe do Serviço de Rela-

ções Públicas - Sr. N1ca­
nor Gonçalves P ereira, pera 
constituírem a Comissão que 
deverá programar. para o 
período de 15 a 3 1 de janei­
ro corrente, as festividades 
comemorativas do 141.º ani­
versário da emancipação po­
lítico-administrativa do Mu­
nicípio. 

Quinta-fena à tarde, com 
a finalidade de acertar os 
preparativos para as festivi­
dades que serão iniciadas no 
dia 151 a Comissão Organi­
zadora esteve reunida com o 
Chefe de Gabinete da Pre­
feitura, Dr. Albino J osé da 
Silva. 

O Deputado Jorge Lima 
informou-nos que este ano 
e Je estará completando o to­
tal de 300 salas de aula con­
seguida~ até agora para o 
Município. Fruto de suas 
reivindicações, em 1974 No­
va Iguaçu contará com a 
instalação de mais dois esta­
belecimentos de ensino, ca­
da um com 8 salas de aula, 
refeitório, dependências para 
estudos profissionais e qua­
dras de esporte, Um deles 
será o Ginásio Estadual 
João Lima e o outro o Giná­
sio Rio D'ouro1 este último 
na localidade de mesmo 
nome. 

O Dr. Odilardo Alves 
Presidente do Mobral em 
Nova Iguaçu - deverá en­
tregar a presidência daquele 
movimento ao Prefeito Joa­
quim de Freitas ainda este 
ano. Do que pudemos apu­
rar, ficou claro que a atitu­
de do Dr. Odilardo Alves é 
fruto de pressões do Diretor 
do Departamento de Educa­
ção - Prof. Valdir Vilela. 
É lamentável que tal deci­
são venha a se confirmar, 
pois o trabalho até aqui rea­
lizado pelo Dr. Odilardo à 
frente do MOBRAL é digno 
dos maiores elogios. 

Ainda este mês deverá ser 
convocada pelo Presidente 
do Diretório da ARENA 
nesta cidade, Dr. Darci Cian­
ni Marins, uma reunião para 
proceder à escolha do subs­
tituto do tesoureiro Mariano 
José dos Passos, demissionã­
rio desde meados do ano 
passado. O motivo apresen­
t ado pelo Sr. Mariano José 
do~ Passos prende-se ao fato 
dele exercer o mesmo cargo 
na Câmara Municipal, o 
qut"' lhe retira grande parte 
de tempo para se dedicar às 
mesmas funções no Diretó­
rio do partido situacionista. 

No último dia do ano, um 
grupo de amigos liderados 
pelo Sr. Antonio Soares (Di­
retor da Beneficência Luso­
Brasileira) ofereceram um 
almoço de confraternização 
do ex-Interventor Ruy Quei­
roz. ao Deputado Estadu..i.l 
Darcilio Ayres e ao Verea­
dor Hélio Corredeira. Esti­
veram presentes à homena­
gem, entre ele$, o Sr. Primo 
Novello, Hélio Carvalho, Dr. 
Sebastião Corredeira e- Ro~ 

COSME VELHO 

berto Corredeira. Após O al~ 
moço, os convidados fora~ 
recepcionados pelo Sr .. 1:ri· 
mo Novello em sua res1den­
cia onde acabaram toman­
do 

1

um banho de piscina com 
roupa e tudo. Nesta oportu­
nidade foram praticamente 
lançadas as campanhas do 
Deputado Darcílio Ayres 
(Câmara Federal) e Ruy 
Queiroz (Assembléia Legis­
lativa do Estado). 

O Chefe de Gabinete do 
Prefeito Municipal de Nova 
Iguaçu, Dr. Albino José da 

Silva (foto), congratulou-se 
esta semana, através de por­
taria1 com todos os funcio­
nários lotados no Gabinete, 
elogiando todos os servido­
res, indistintamente, pelo 
desempenho de suas funções, 
"por mais humildes que se­
jam, no atendimento soJíci .. 
to às determinações, bem 
como na demonstração de 
zelo pela causa pública que 
sempre tiveram neste pri­
meiro ano de mandato do 
Prefeito Joaquim de Frei­
tas, salientando, na oportu­
nidade, o papel desempe­
nhado pela Chefe do Expe­
diente Geral do Gabinete, 
Prof' Darcy Muguet Soa­
res". 

E para encerrar, aspas 
para Paulo Francis: ' 'Os po­
líticos não falam como a 
gente. O que não é necessa· 
riamente safadeza. Quando 
Kissinger abre a boca, sabe 
que o mundo inteiro o escu. 
ta e que os mais variados 
grupos de interesses vão 
analisá-lo para ver se existe 
alguma ameaça de que ve­
nham a ser afetados. D ai a 
linguagem esopiana dos es­
tadistas. Cabe à imprensa, 
porém, destrinchá-la para o 
leitor, partindo sempre do 
princípio de que o leitor é 
um ignorante totaJ. Isso não 
é conde~cendência ou ofen­
sa. :t uma questão de mêto­
do. O jornalista, afinal, mes­
mo que saiba possuir um 
público educado capaz de 
segui-lo em tudo, deve sem­
pre proc-urar novo:, leitores, 
ainda desinformados. Logo, 

uma certa nivelada por bai­
xo é desejável". 

1U o 
O 

no Vestibular'? Instituto Bta-;il 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

CONGRATULAÇÕES 

0 Vereador AdjOvaldo Sllvelta 
a.presentou ~~AO ~~V~~!: 
~!A~~o Mlg:i Junqueu:a 

Garcez (foto), pelo excelente 
trabalho que vem realizando à 
frente da Divisão de Prcgrama­
ção e Orçamento lDPOl, ten::1o 
:Inclusive elaborado o Orçamento 
Plurianual. 

CONCURSO 
Encontram-se abertas a~ ins~ 

criçóes para os cargos de: As­
sessor das Comissões; Oficial 
Legistativo: ~crituãrio-Da•Uó­
grafo; Protocolista e Servente. 

A Comissão de Inscrição do 
Concurso Público para provi­
mento de cargos na Secretaria 
da Câmara está composta. pelos 
funcionários: Hugo Luiz da cos­
ta <Presidente). José Borges de 
Sá e Nilo Dias Teixeira. 

As inscrições serão encerradas 

----no d1a H de Janeiro à..!. 
raa. Horário !>ara .,· ~ 
~ ~~:s a ,ex\a.f"'ira d.s. 1l 

AUDltNCIAS 

Somente na próxtma 
feU"a '9i , o Presidente q\lllti. 
Mariano d~ Pas.soi YOl >J,:r_-n 
conceder aud1ênc1as PÚbllc ta.a -1 

~u ir~~~· no horário ~ ~ 

INDICAÇÕES 

Vereador Hélio Corr 
<ARENA) - Saneamento~ 
minação a vapor de m; illl­
nas ruas Marquesa de ~ 
Ve~dade e Mercürto. todai i! 
callz.adas em Mesquita 5-, ~ 
trito. • Releio Chain1>&re111 
'~ENA> - T-rocar a Uum.tna... 
cao do ~1~0 comum para " 
de mercur10 das artérias· ~ 
de Tln;:uá <trecho ~ 
Miranda até a Seb"3tlão Lam 
da l; Rita Gonçalves. no lll~ 
trecho; Floresta Mi:-a.lld&· 
Antonio Carlos; Tra.vessa, Moa.: 
ra Sá; e a Rua Comendatb 
Francisco Soares, todas no 1, Distrito. • Néao Br~a CbaJ: 
barelli (MDBI - Il~ 
pública para a Ru.a. Triunto to... 
c~li.zada em Cabuçu. 1 Amm,. 
nco dos Sant0c,, 1MOB1 - Ca!... 
camento da Praça do Poro lc­
calizada em Rocha Sobrinho St 
DiStrito. · 

REQUERIMENTO 

O Ver e a dor José Perea-a de 
Mendonça (ARENA1 ªP."tleok'a. 
Requerimento para que seja oll-­
ciado o DER-RJ, a fim d.e que 
seja asfaltada a Estrada LUII 
Lemos. no trecho comp~eend1dl 
entre a Estrada Ambat e a Rua 
Aparecida. 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram ano11 no dia 31 do mé1 p. flnde 

Sra. Eurídice Chavea de Azeredo; * sr. Mtrlo de 
Araujo da Cunha, tuncionârlo aposentado da Pref'ettun 
de Nllópolts; * jovem Maria Lucfa, tUha do sr. e ffl. 
dr. Valdemlro de Farfa Pereira; * jo\.·em FabJano Hen­
Tlque Gfammattey; * sr. NUton Casemil'O da Silva; t 
sra. Eclla Vtdal Paes Landtn, espoH do sr. Adio Vleirl 
Paes Landfn. 

Fizeram Anos neste mêa: 

Ota 1 : sr. Melchtades Jo:,é de Moraf1; * en&- l 
Valter Azeredo da Silve; * sr. Artur da SIiva; * Jo\·ern 
Janete, filha do sr. e sra. Jalr Garcia da Silva; * u. 
Geraldo Silveira. 

Dta 2: menino Paulo Ivan, ftlho do sr. e sra. Pau· 
lo Larcher; * bancário Serglo Gonzatez Cha\"es; * ª: 
Aroldo Rangel de Ollvelra; * sra. Hflma T. Can:alho, * menina Mareia, filha do casal Sarsgõ-Msrfa HeJena 
Camacho; * sr. Manoel Jacinto CoTdeiro de Sou:za. re-
sidente no Rio. do 1 

Dii:1 3: srta. Imaculada de Luca Azeredo, tuba fi­
sr. Estâcio Martins de AzeTedo; * jovem Francl9cabrt1 
lha do sr. Roberto Salguefro de Sá; * sra. Uca So irl' 
de Ollvefrs Peretra, esposa do sr. João Marquei P~re 

1
~ * jovem Roderlco (Ltllco), filho do sr. e sra. Ro er do 

Borges de Menezes; * jovem Marta de Fátrma, tuh;llvl 
sr . e sra. José Paulo de Aze\•edo; * sr. tvan da fel 
Vtgné; * sr. Jorge Lopes Serrano, despachante mu;.-1~ 
pai; * sra. Edllza B. Marques, esposa do sr. AbelLopO 
ques; * menino Jafme, fflho do ,r. e sra. Jaime ,ra 
Alegrlo: * menino Pe~ro Rub~ns, !ilho do sr. ~ LI 
Edilberto Vergnano; * Jovem E\·aldo Andradf' da º~,..: 

Dta 4: sra. Malda Afraolo Pefx1Jto, dl1tfnt9 P':wo 
nltora do prof. Rui Afranlo Peixoto; * jovrrn Ser 
Soares; * jovem Ma, la Fernanda Vieira. 061 

Dia 5, boJe profª. Lals Mota Alvarenga. ~spRe· 
do n. Maurfcto_ M. Alvarenga, residentes em Vol :o ,r 
donde; * profa Josete Ferrefra Pereira, espo!IB 
Rui Celso Pereira. 11rt 

Dia 6, amanhã: jo\·em Regina, ttlha do ,r. e aar· 
Lutz Martim Dalleprane; * profª. Ivene sm·e~~: Qon· 
bou; * sr. Ivam França de Ollvefre; * 1r. Ne\\l ,r. e 
çalve~ de Souza; * jovem Paulo Cl'sar, filho do Quln· 
sra. Jos~ Manoel de MourA: * sra. Irene Robte9 

0 ''*" t.:1.n111 ~oare,, e!llposa do sr. Otactllo So,re,. tabelf~tlf dt 
sentado; * arte. Elofsa ftlhe do sr. e sra. Gentil * j!)* 
Souz_;_t. residentes no Rto; * trtA. Albetke VUel9." 
vem Vicente Scofeno; * prof~. Helena MouTt. 

ANIVERSARIOS DE CASAMENTO t ,rt 
Fizeram ano1 dfa 31 do me• p. findo O •r 

Benlclo Gooçalve1 da Sttva, 

Fizeram anos neste mêa ,r 
Ola 3 : ar. e tra prof Bssll~ -'nutu1a1klt, * · 

e sra , Renato Maréelo Ellas Jo1é. 

g:: :: ~::!:nh•~r. e
1
:ra~ ~r~ot~~n~~n,~~~ Ja SIJfill fU· 

beiro. ----------------

•.m cs:i.iuenta e e 
C,'" a 

• "'"11 111,dos. se t 
:ElPIC,al" da TV,Glo 
&a I i1es1e ano. 1 
Gordo, mas demonsl 
de O velho S,natra r 
.a aposentadona t 
Ãlll!l'da idade. o 
aintinua inconhindiv 
jl!laÇÕeS calçadas 
•açãoloiumgr 
de AIIO Now. Nem p1 
londo, não (MIi 
--i 

liwrirtjo (1) 

'-

h,•i&ui 
iliil'lliileda 
.. - caldo d 

---Iara (HUf 
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negocio e o seguinte • • 
-- ' & 

1
,,,ntc, i:;,trada e Buracos 

_ A pante de Mesquita foi con­
S!ftada quando a gente nem acredi­
, \ mms que 1s....o 1a acontecer. f\,Ias 
l.1nsert .. r-1':° a ponte e, em comp~n-

uu ne;,hgenc..Marn a estrada. prm­
, p1 .. no tr ·!10 P,esidente Jus 

, 1 
1

,..__r,.... ,. Iguaçu. Para quem não 
,· 1.1,11- p .;: f f .)l ~ , ou r~ 1 '1 

~Jeia: existe um buraco comprido e 
,uni.lo que toma to-.1.l "3 pista direi 
u de quem vem de Nova Iguaçu e 

. m1::: s o ..:. menos a uns duzento-; 
... ;,.rcs do retorno. obrigando aos 
,- . os .r. entrarem na contré:!-mão. 
J~ sem enum .. P3f e~ Cf terml.,r ~ 
t .r: existem m.1 m..lrt,eM esquerda. 
,orqllt ser1 d um trnbalho exaustivo. 
rambtrn a pist, · unica no sentido 
j~:elir..~1\1esq ;.ita já está come­
cando a quebrar-se. Eu até acho q ue 
~ Jot:nÇl da ponte era contagiosa: os 
t-urJ.cos: espalharam-se contaminando 
to1a a estrada. ( Eleazar Diniz) 

BOM COMO O VINHO 

Com cinqüenta e oito anos bem 
e mal vividos, se apresentou no 
"Especial" da TV-Globo, na noite do 
d,a 1' deste ano . Frank Sinatra. 
Gordo. mas demonstrando agilida­
de. o velho Sinatra mostrou que a 
sua aposentadoria foi prematura . 
Apesar da idade, o timbre de voz 
continua inconfundível, e as inter­
pretações calçadas em ótima or­
questração foi um grande presente 
de Ano Novo. Nem precisava se co­
lorido. não (Mauro Lemos de 
Azeredo). 

Tro,·arejo (1) 

Bra \'8 gente iguaçuana, 
dc,s pastéis e da empada. 
10 toma caldo de cana 
nunca toma laranjada. 

(Hugo de Freitas) 

Readim 

- O. Eleazar, você já falou da 
::· . dos buracos, da estrada de 
M wta Vê se pára com isso, pô. 
são~:t.a é "?uito pequena. Condu­
ta~· (Ser q~e e que eu vou falar ago-

tambem está pretendendo acionar 
~~1

1
compositor_ q~e fala em "cam,­

d do na Seleçao . Va, começar tu-

A
o ednovo (Mauro Lemos de 
zere o). 

ARENA 

(C
A Arena de Mesquita é pra leão! 
ar los Seralino) 

TroYarejo (II) 

Sou pobre por natureza 
)U por não ter quem me dê . .. 

- Eu s7i q~e em meio à riquez: 
mora a uonJa de um quê! 

( Carlos Ser afino) 

Disposição 

- É o de que mais necess itam os 
usuários da Viação Santa Eugênia 
G_ue faz a l inha Nova Iguaçu-Aus­
tm. Os meus serviços prestados por 
t-sta empresa é um problema muito 
~ério a ser discutido. 

Os ônibus se acham em estado 
precário: janelas sem vidro. cigarra 
muda. poltronas sujas, vidros quebra· 
dos. etc. E horário é coisa estranha 
ao despachante. As filas estão sem­
pre enormes. Os coletivos só saem do 
ponto depois de suficientemente lo­
tados e pelo itinerário ainda reco­
lhem passageiros. 

A reclamação dos passageiros é 
constante e ninguém toma as neces­
sárias providências. 

O Departamento de Concessões 
Cevia dar uma olhadinha nos servi­
cos da referida empresa Quem sabe 
talvez eles resolvam. E na medida 
em que resolvam ou não resolvam, 
os passageiros continuarão a se pro­
ver daquela disposição que se faz ín· 
:iispensável para poder aturar a Via· 
ção Santa Eugênia. (Ivan Cordeiro 
àa Fonseca) 

Em Madureira 

- O carnaval começa com o Na­
tal. (Jorge Gama de Barros) 

Semântica 

SHí tí 4t ?t&1P 

TODO MUNDO SIMPLES 

Na corrida de São Silvestre, na 
noite do último dia do ano, to, cons­
tatada, mais uma vez, a nítida su­
perioridade dos atletas estrangei­
ro.:. Enquanto isso os nacionais ti­
veram colocação a partir do déci· 
mo lugar. O exemplo do atleta ,gua­
çuano Ernesto Amadeu de Oliveira, 
que para tomar parte na classifica-

, teve de viajar de carona para 
... ~J Pvulo. dormir em uma obra e 
correr descalço demonstra que 

r, brasileiro é antes de tudo um 
forte". Aguardamos para o próxi­
mo ano. ou melhor, o fim deste, o 
atleta nacional disputar a prova não 
somente descalço mas inteira­
mente nu (Mauro Lemos de Aze- , 
redo). 

Poesia 

- Os sonhos jamais serão ultra­
jados, nem por divindades nem por 1 

espadas. O horizonte é propriedade 
intocável e ele avança, sem muros e 
i:,ára e tropeça e segue infinitame nte. 

Proibam a voz e o .t rabalho das 
mãos, proíbam o sexo e o ar, mas não 
tocarão jamais nos anseios dos ho­
mens. Imagino tudo e espero o que 
as )eis negam e conspiro-contra a mo­
ral e dou nobreza ao que não tinha 
e jogo lama nas comendas. E tenho 
o poder de iluminar a morte e tirar 
o sangue do homem e injetá-lo no 
barro. 

Livro-me dos condicionamentos e 
s~ntado sobre tumbas e partos, deus, 
chamo os loucos, com eles aprendo 
a língua dos sóis e o silêncio das bo­
cas. Me transformo em lagarto e vôo. 
Isto é poesia. (Rodolpho Quaresma 
Filho) 

Em Política 

- Belford Roxo está com cheiro 
de Queimado ... s. (Jor(íe Gama àe 
Barros) 

Pausa 

Gibran diz: : 
..:o sofrimento é o término de nos~ 

sa compreensão." 
Pergunto eu: . g,o F om·eca) 

MALANDRO DEMAIS 
lt ATRAPALHA 

- Será Mesquita a mulher do 
mosquito? ( Roque Bonni) 

- Como seria se a compreensão 
não tivesse um limite? ( Bertha) 

Gos1ei d . JUiz lJ ema,s do despacho do 
de ll~LJ~ ~egou ao Fio a pretensão 
ge 8e uir lucros às custas de Jor­
lf\tes ~ De fato, Fio Maravilha, foi 
um lnd e_ tudo uma promoção para 
ter d ,v,duo cuia maior virtude era 
Mas entes grandes e ,déia curta. 

sa, Fio e ent ra Zagalo , que 

Depois das ãguas 

- D epois que as águas do dilúvio 
natalino baixaram nas ruas de M es­
;auíta, a turma do piche comentou : 

- t: . . . pa rece até que o Ba nco 
rie Areia se mudou para M esqu1ta

1 

( Ser~io Fon.<ecs) 

Penedo 

- Jorge Costa, o popular Tarzan, 
foi homenageado p ela turma da M a­
rechal Floríano, te ndo rec.e.b.ído um 
troféu a que fez jus como o maior 
penedo do ano: escolhe, escolhe, mas 
não com pra. ( R aul Ribeiro da Fon· 
.,eca) 

'lOVA lGUAÇU - MESQUITA (VIA BERN ARDINO MELO). 

\ 

! 1 VERGO?-.'HA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

--- - - 1 ---
Sr,. Lavradore~ e Criadore" 

~ Afldri:du\.01 • e t.Pr lnAr io1 _e 1 ,-Tlcola,. ln11et1cld11. 
ctaã, em"· h:rramenta1, tert11tzantee e aem~nteB, v•· 
~&d ~ ral anttbt6u co1, ea ta mtnerai1, ra çõee 
'!'Q4o 11· An1co1 para montar!• e naç.lo an.tmaJ. 
"'~ oº IDt-nor preço da pra ça - Rt-"'enda par• 

1 " nlo 1 seoc1ado11. 

Associação Rural de Nova Iguaçu 
MI ºº"'· Robe-no Si1Teira. 217 (na ,ubJda do 

mdoto) - Tel. 2417 

l t 
Mem lmbassbay 

de Magalhães 
(MUH de 30º Dia) 

Ygu1tirmy SU\'• de Na11· 
1hle• r t1mrn• convidam 1cnt· 
1ito• e dt-m•t• pnirnt.H PH• • 
rntua que tera ulcbr11<1a em 
1utriaJo da alma de atou IDH· 
quectvc-1 eh e f e. MEM lM-

\ [ Eletrotécnica '! 

- - ---- - --------

BASSHAY DE MAGALHÃES. 
a, l8 hona do próxtmo a ta 7 
uegunda-tetra t, na rveJ• de 
No111 Senhora de F6ttma e 
Slo Jorge. 

t: dHde Já a1r1decem a to· 
doe 11quelH que cornpance­
r~m 1 ~ue ato de f~ crl1U, 

Nova 11u1çu, 2-01- 1974. 

Instituto Brasil 

LOUIS PASTEUR 

Louis Pasteur, Brande 
químico e microbiologista 
francês, nasceu em Dôle, 
jura. no ano de 1822. Sua 
obra revolucionou os mé­
todos de combate às doen­
ças infecciosas e tornou 
possível, a partir dos últi­
mos anos do século XIX, 
o extraordinário desen­
volvimento de certos pro­
cessos industriais. sobre­
tudo os da produção da 
cerveja e da seda, atra­
vés da Bacteriologia ApN· 
cada. Quanto à ciência 
pura, suas pesquisas Sobte 
o ácido tartárico abriram 
as portas às novas con­
quistas da Estereoquími­
ca. Fez os primeiros e.,. 

tudos em Arbois, bachs­
relando-se em Letras pelo 
Colégio Real de Besan­
çon (I 840 ). Considerado 
na época quimico medío­
cre, estudou depois na 
Escola Normal Super101 
e na Sorbonne. Em se,Aui­
da lecionou Física em 
Dijon e Químtca na Uni­
versidade de Strasburgo, 
daí rumando para Lille, 
onde fo i nom eado pro­
fessor e decano da Fscul. 
d sde de Ciências. De vol­
ta a. Paris, diriAiu, de..,çde 
1857. os estudos científi­
cos da E~ola Normal. 

Pasteur descobriu e 
provou que a., doenças 
inleccio.cia~ ersm causadas 
por Aerme3. Sua maior 
conqui3ta no campo da 
lmunoloAia foi a criação 
de um método de pre­
venção contra a raiva. 
Inoculando ,alivas de ani-

MEDICINA 

m ais mlectados i:m o u­
tros, sadios, chegou e le à 
conclusão de que o v íru.s 
da raiva se localizava na 
medula espinhal. Por in­
vestigações posteriores, a. 
pós dissecar e submeter à 
ação do tempo e da tem· 
peratura tecidos an.imais 
afetados, pôde então iso­
lar uma forma de viru.s 
capaz de -ser inoc.ulado no 
organismo humano. Dis.so 
resultou a vacina, hoje 
utilizada em taras escala 
pelos institutos especiali­
zados no combate à hi­
drofobia. 

São também de (ítande 
importância seus estudo.,. 
sobre as diversas classes 
de fermentação - alcoó­
lics, butírica etc. - que 
permitiram à indústria, 
principalmente do vinho 
e da cerveja, notávoia 
progressos na e.tteril.isa­
ção e conserva de ali­
mentos, graças ao pro-­
cesso de pasteurização. 
Ligada., à sua teoria 
Aerminativa, estas _.,;. 
ses possibilitaram ao a&,. 
bio, -por ocasião da praga 
que ameaçou a sericultu• 
ra. no Sul da França em 
1865, descobrir o parai· 
ta responsável pela morte 
do bicho-da--,eda, livt,..._ 
do assim a re,ião do mal 
que a assolava. 

E leito para a Academin 
de Ciéncias (1862) e, aJ. 
Auns anos d epois, f)Bra a 
Academ ia Francesa 
(1 881 ), m orreu em S . 
Cloud, no dia 28 de tt­

tembro àe 1895. 

Centro Ortopédico 
Traumatol6alco 

FRATURAS - R. X - OEFORMJDADr.5 
C IRURG IA ORTOPi:OIC A 

Medlcos Especl1llsl11 Dia e Nolle 
Rua Alfredo Sooru nº 48 - Te!. 2582 

Nova ._..,..CU 
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lrea T ra~amista 
DILERJ\lANDO R. COSTA 

os casos motl\'adc::, por mal­
entendimento de relações de tra· 
balho são comuns. no curso de 
at-i\'idfl.des trab n.lhistas. 

Repetem-se com freqüência 
desencontros de 1nteresses de 
alguru. patrões e traba lhadores 
que esquecem ou simplesmente 
omitem 8 forma e os requisitos 
pl·óprlos dos c.on tratos, os quais 
não podem deixar de ser obser-

vag~\nteresses do empregado e 
do empregador decorrem de um 
contrato que se formaliz.a. com 
0 registro no Livro ou Ficha de 
Registro de Empregados e ano­
ta,çã.o na Carteira de Trabalho. 

o cont.J'ato é vigente d esde 
que se "eri!lquem as c?ndtções 
previstas na Consoltdaçao das 
Leis do Trabalho •prestação de 
6eI'\'icos não eventuais, em at1-
,1dade de natureza econômica, 
80b dependência hierãrqutca e 
mediante salário) . . 

Quando tal situação se verif~­
ca existe o vinculo empregatl­
cio, a relação de trabalho; h á 
um contrato de fato e, em ra­
zão dele, os direitos e deveres 
sAo presumíveis até s formall­
u.ção. 

A falta de registro, portamo, 
não significa inexistência do 
contrato, nem elimina seus efei­
tos; mas Jndlca sua irregulari­
dade . 

Não libera nenhuma das par­
t es das obrigações inerentes a 
relação de emprego; ao contrá­
rio disso - no caso do empre­
gador - acarreta maiores res­
p0nsab!lldade.s. perante a P!sca­
Jlzaçáo do Ministério do Traba­
lho e da Previdência Social; ao 
empregado traz a in.Segurança 
quanto aos beneficios sociais 
decorrentes de sua condição de 
&rabalhador. 

Mas o regis'ro é condição es­
sencial à plenitude do contra­
to: realiza sua formalização, 
evitando soluções forçadas pe­
las autuações e demandas ju­
diciais. 

IMóVEIS 

APARr. ou ESCRITÔRIO­
Atu11-1e a.o centro de Nova 
tgllaçu, com nla, 2 quarto•. 
aln.t,co, b1ohelro, cozinha e 
6rea, à Av. Amaral Petxoto, 
154/303. Tutar com n. o,mer. 
Tol. 2697. (1) 

ALUGA-SE UM APARTº. -
Traveua Almerlnda de Luca 
Azeredo, 4:2. - Tratar na Av. 
Mel. Florlaoo Pefxo,o, 2177, 
eput. 201. (1-2) 

VENDEMOS 
APT• - Rua Barros Junior. 
% qh .. ,ala. copa, coz .. banh. 
Pr&90: 60 000. entr. 15.000,00. 

AP'fO. - Raa Boa V lota -
2 qaarlo1, aa1a, ooz., banh. -
Preço: 85.000,00. 

APT•. - Rua SobattlAo La­
cerda. 2 qte., eala, cop., coz., 
buh Proço: 50.000, entrada· 
16.000,00 

ô TI MA CASA - Rua Luiz 
Gonzaga. - 3 qte. eala copa, 
cozluha banheiro, varanda. 
Preço: 100.000.00 

Maloroo det•lbee na IMOBIL 
Rmpreendlroento, Lida., Av. 
Mal Floriano Peixoto, 2037. 
Nova Iguaçu. 

Olldna Ticiano 
CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toca•flta, 
Hdlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Raa Marecb• I Ptorlano 
Peixoto, 2450 

NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 
Sábad o , !t e domtna:o. G-l-l9it - ' 

COMA~CA OE NOVA IGUAÇU 
CIIRTORID DO 3." OFICIO 

EDITAL DE 
PROTESTO 

Otc1vio Tarquino, 4.S grupo 317, 
neste cidade; duplicata n.• 7799 
no valor de CrS 1 .647,20. venci­
da em 15-12-73. sacada por Fá· 
brica de Aparelhos de Precisão 

.JJOSA PRODUCOES. endereço 
à Rua Otá.v10 Ta.rqulno. 45 317. 
Nesta sacada. por Fábrica d.t!-

~~ie·1~~:'"opPrtc50~A. F~ 
valor de Cri 430.00. venc. em 
10-12-73, contra CABA DE 
f'ERRAGENS VILA REAL 
LTDA , endereço à Rua Mal. 
Florla.no. 2395. Nestll. sacada 
Por Metal Ca.r1oca Ind ~ com 

tditais de Casamento 
VILA OE CAVA 

E:JLACES 
MATRlMO.'.\lAlS 

MAR!LIA-ADF.V; L 
Ca.t.edra l de 'Nova 1iu'...t'u- !--ia 
llzou-1e dia 28 de dezie/~ 
últim o, às 18h 30m, () , 
matrlmoo.tal d_o, lovu u ~' 
val J r . e M ar-l lla, ,1, filho :­
sr. e ara. Adeval Ferreira .. 1) 

Silva P loto e ela do n e is. 
Yutaro Ktihlmoto. frl 

~1ARGARIDA MARIA GAS- Fop S A., contra EOILCIO BAR-
PAR GOMES - Oficial dos Pro· BOSA PROOUÇOES - estabelo-
testos e OIVALICE RESENDE Cldo à rua Otévlo Tarqulno, 45 
SOARES. Oficial Substituta, co- grupo 317, nesta cidade; dupli· 
municam que estão em cartório, cata n.º 892-5, no valor de 
para protesto. os seguintes ti- CrS 415,00. vencida em 15-12-73, 
tulos abaixo: - 83873, 83874, s&cada por Irmãos Cruz Máqs 

~!f! ; d~tr1 °~o M~~~ª;~e~ 

Em meu ca.rtórl-0 e&tAo a.tu 
d.OI OS Edlta.1.s de Cu,r-. •nt.o 19 ... 
gulntes; 

83896, 83919. 83992. 84003, Ltda .. contra TIM MALHA LTOA. 
84010. 84016, 84023, 84034 -· estabelecido a rua Amaral 
840<4, 84071, 84072. 84073, Peixoto. 560. nesta cidade. E 
84074. 840112. todos apresen· como os devedores acima men-

12-2-73, contra ANTONIO CAR­
LOS FERNANDES. endereço à 
Rua Emfllo Guadllny, 1928. 
Me~quita, sacada pOr Sa ttllte, 
uma OP 4-89567 .· t, do valor de 
Cr$ 3. 021.00, venc. em 27-8-'73, 
con tra MOVELARIA NA T AL 
LTOA . endereço à Rua M.l.$ter 
Watklns, 14, Mesquita, sacada 
per Irmãos Vi tale S. A Jnd. e 
Com . E como os devedores B-Ci ­
ma mencionados encontrB-m-&e 
rm lugares tncert-Os e não sabi­
dos, ficam intimados a pagar ou 
da r-me a.s ra7.6es pOr que niéio 
o fizenm. dentro do praw le­
gal. sob pena de protesto. Nova 
Iguaçu. 27 de dezembro de 1913. 
Eu. Divallce Resende soares. 
Oficial dos P rotestos. o sub!i­
crevi . 

João Sentane e lima Bonfim, 
l:,rasilelros, sohe,ros, s~rvente e 
dc~ts~ic • , êle filho de D1alm~ San­
una e t/,er ii José $antena e ela 
filha de Ouintino Bon,lim e Mar-
13arid~ Moura Bonfi"f'I, ambos res1• 
d~ntu nest~ distrito. 

Sílvio Gel.s~ Adclia Oom1n-
9·J~s Fe rnandt:$, bresileiro~, solt~1-
ros ind ustrifrio e domi:sttca, t:le 
wn~ d e Orland o G 1:li,ni e Clotil 
d: V ale de And rode e ele filka 
de U no Domingues Afonso e Mit­
ri.s fcrMl'lde-; Domingos, ambos re­
sidentes neste d istrito 

Foram padrlobo1 d o not 
o sr. e ara. Atlton Catad') °'0 

da noiva Nel Maurity Ktatu' 
m oto e Mareia Mm1Jrlty SU • 

A p ós a cerimónia, o )ov 1'I. 
bancário e aua itnttl ,.: 
receberam cumorlmer,tos tS! 
nu mero, os convidado,. 

t-1do~ para protesto. assim clonados, encontram-se em luqa-
dls.criminados: - duplicata n.• res Incertos e não sabidos.· fi-
210, no valor de CrS 212,54, Cé:lm intimados a pagar ou dar-
vencida em 14-8-72 e sacada por me as razões porque não o fí-
DIAPLAST S A IND. E COM. zeram, dentro do prazo legal, 
DE PLASTICOS. contra MAT. DE sob pena de protesto Nova 
CONS N. S. DA CONCEIC.11O Iguaçu. 02 de janeiro de 1974 
_ estabelecida à av. Ml ni5tro Eu. Duvalice Resende Soares, 
Lafatete de Andrad e , 816, Ca- Oficia l dos Protest os, o subs-
m,an - neste m unicípio; N P crevi 
n.• OP-121/6168 no valor de 
CrS 400.00. vencida em 29-10-73. 
emit ida por JEOVA RIBEIRO 
FERNANDES e avalizada por 
NELSON OLEGARIO KRETZER, 
C.$-tabelecidos ã rua Ferreira 
Menezes. 119, Guanabara e rua 
Paraná , 120 a pto. 202, na Gua­
nabara, res pectivamente, a fa. 
vor do BANCO DA BAHIA S A . 
- N.P n • 1000.360.0074/03, no 
valor de CrS 641 ,66, vencida em 
1v-10-73. emitida por SERGIO 
HORACIO OE ARAUJO, e avali­
zada por NILO FREITAS OE 
ARAUJO e stabelecidos à rua 
Paraguassu. 20. nesta cidade e 
rua Cascata, 13, GB, respectlva­
rr-~nte. a favor de CREOIBRAS 
FINANCEIRA DO BRASIL S.A. 
Cred. Financ. e- lnv .• duplicata 
,, " 2a787 no valor de CrS 274,32, 
vencida em 12-4-70, sacada por 
Unha Paulis ta .. Upasa.. Ltda .. 
contra ALZIRO OUTRA DA Sll· 
VEIRA - estabelecido à Est. 
Madureira. 782, nesta cidade: 
duplicata n/ 33578, no valor de 
CrS 567,56, vencida em 25-11-73 
sacada por Arco·lrls Vidros 
Ltda . contra ARAUJO & IRMAO 
LTDA. - estabelecida à av. do 
Comércio, 98--D. nesta: duplicata 
n • 4817 no valor de CrS 2.625,15. 
vencida em 26-11-73. sacado por 
Cia. de Tecidos Rio-Pinto. con­
tra - J. F. FILHO - estabele­
cido à estrada da Gama, 347 -
nesta: 3 duplicatas de ns. 
367.259, 336.574 e 33&.573, no 
valor de Cr$ 267.64, CrS 357,89 e 
CrS 336,00 digo e CrS 1.187.74, 
\oencidas em 21-11-73, 7-9-73 e 
7-9-73. sacadas por CIA INDUS­
TRIAL E MERCANTIL PAOLffil 
- estabelecida na Guanabara, 
contra MERCEARIA B R A G A 
LTOA. - estabelecida à rua dos 
Guartéis. 108. Comendador Soa­
res - RJ; duplicata n. 14.681 
no valor de CrS 151,20, vencida 
em 10-6-73. sacada por Casa 
Condor - Importadora S A .. 
centra FERNANDO DA COSTA 
- estabelecido à Praça Ruy 
Barbosa. 13, nesta: duplicata n ." 
28096, no valor de CrS 472,00. 
V';!ncida em 30-11-73, sacada por 
Ser. R. Soares ltda., contra J. E. 
OE BRITO ELET. AUSTIN LTOA. 
- estabelecida à rua Cândido 
de Lima, 33 - nesta; duplicata 
n. 2222. no valor de CrS 368.SO. 
vencida em 30,-9-73, sacada por 
lnd. de Aparelhos Ele tricos 
Mauro Lida . contra REPRES. 
CASA NOVA & LOPES - esta­
belecida à rua Luiz Sobral , 17, 
nest a; n .p s/n no valor de 
CrS 25 000.00. vencida em 
15-10-73, emitida por ANNA & 
JAMIL CONFECÇÕES LTOA. -
Hamil Azlz EI Warwak. Hanna 
Aziz EI Warwak. todos estabele­
cidos à av. Gov. Portela, 1302 
e Sarni Stetan. 8).>tabelecido à 
av . Gov. Amara l Peixoto. 91 -
nesta, a favor do BANCO 00 
BRASIL S A - duplicata n 
7683-A no valor de CrS 2.656,10. 
vencida em 30-1 1·73, sacada por 
Fabrica de Aparelhos de Preci­
são Fap S. A . contra EOILCIO 
BARBOSA PRODUÇÕES - esta­
belecldo à rua Otavlo Tarqulno, 
45/317. nesta; dúpllcata 7815. 
no valor de CrS 1 856.00. venci· 
da em 15-12-73, sacada por Fá* 
brlca de Aparelhos de Precisão 
Fap S A . contra EOILCIO BAR· 
BOSA PRODUÇÕES - est abele­
cldo à rua Otavlo Tarqulno. 45, 
gr 317 nesta cidade; duplicata 
n 7779, no valor de 
CrS 2 .482.40. vencida em 
15-12-73. sacada por Edl\clo Bar· 
bosa Produções d igo sacada por 
Fl'BRICA OE APARELHOS OE 
PP.ECIS.11O FAP S A . contra 
E O t L C I O BARBOSA PROOU· 
çOES - estebe1ecldo a rua 

EDITAL DE 
PROTESTO 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 
CARTÕRIO DO 3• OFtCIO 
MARGARIDA MARIA GAS­

PAR GOMES - OFICIAL DOS 
PROTESTOS E DIVALICE RE· 
SENDE SOARES - OFICIAL 
SUBSTITUTA, Comunicam que 
estão em cartório para protes­
to os seguintes tit.ulos abaixo: 
Talões n9s. 83631, 83734, 83738, 
83858. 83866, 83876, 83880, 83882, 
83887, 83923, 83931, 83956. 83977, 
83978, 83979. 83986, 83998, 84000. 
todos apresentados para protes­
to, assim discriminados: uma 
DP. 259261-Ao 1, do valor de 
CrS 638.25, venc em 25-9-73. 
contra VAGNER JOSE MEN· 
DES endereço à Rua São Se­
bastião, 21, Nesta, sacada p0 
Cla. Aga Paulista de Gás Acu­
mulado; uma DP. 11492, do va­
lor de Cr$ 350,00, venc em. 
24-10-73, contra HAROLDO 
MACIEL, endereço à Rua Ara.­
caju, 964, Nesta. sacada por 
Cosia Albuquerque Ferragens 
Ltda; uma DP.NT-115273, do 
valor de CrS 200,00, venc. em 
30-8-72, contra O. C. DE OLI­
VEIRA. endereço à Rua São Si­
mão, 25. Ponto Chlc. sacad& por 
Organização Mercedes Ltda.; 
dois cheques n•s. 088.023.618 e 
088.023.617, dos valores de ... 
CrS 478,20 e CrS 240,00, emiti­
dos por SUBOH SOLEH SU­
BOH TODA, endereço à Estr 
do Amba1, 341, Nesta, a favor 
de Hermes Macedo S. A., a. 
cargo do Banco de :Minas Oerats 
S. A., Nesta; uma DP. 88.499. 
do valor de CrS 525,00, venc. em 
21-9-73, contra MERCEARIA 
LEAL LTDA., endereço à Estr. 
Caramujos, 170, Nesta. sacada 
por Ind. e Com. Dunorte S. A.; 
uma DP. 15 450, do valor de 
Cr$ 455,68, venc. em 23-1-73, 
contra IGUAÇU DROGAS 
LTDA., endereço à Rua 13 de 
Maio, 12, Nesta, sacada l)Or 
Lultpola Produtos Farmacêuti­
cos Lida.; uma DP. GBC- 12735, 
do valor de CrS 176,00, venc. em 
27-8-73, contra SILVIO RAMOS 
ARCARY, endereço à Rua Her­
cfl1a, 635, c_. 1, Mesquita, sacada 
par Hermes Macedo S, A. Imµ. 
Comércio quatro DPs. 33305, 
31658, 34939, 35764, dos valores 
de CrS 306.08, CrS 379.36, .. . . 
CrS 460.15 e CrS 246.20. ,•enc. 
em S 'Apresentação, contra W. 
R. VAZ, endereço à Estr. Laza­
reto. 1063, Nesta, sa.cada por 
Casa Irmãos Marques Cereais 
Lida.; uma DP 463-B, do va­
lor de Crs 314,85, venc. em . .. 
16-7-13. eontra VARIANTE 
VOLKS LTDA., endereÇO à Rua 
Francisco de Sá, 852, B . Roxo, 
sacada por D1na Rio Lubrl.fl­
cantes Ltda . ; uma DP . 19047, 
do valor de Cr$ 218,88, vtnc. em 
25-8·73, contra MERCEARIA 
LEAL LTOA., endereço à Estr 
Caramujos. 170, Ne~t a, sacada. 
por S . A. White Ma rtins; uma 
DP . 2133, do valor de .. . . .. . . 
Cr$ 3.424.,00, ,·enc. em 31-12-72, 
contra DIST RIBUIDORA J I· 
BOIA L'I'DA.. ender~ço à Rua 
Dr . Bar~ Júnior, 4S3. Nesta 
sacada por Choupal Im p e 
Com. Li da. ; uma DP . 7563-C, 
do valor de Cr$ 940 oo. venc. ern 
20-11-13, contra MABLE DE­
CORAÇõES I ND COM. LTDA., 
end.ereço à Rua Otávio Tarqut. 
no, 828. Nesta, ~a.cada por Rio 
Máquinas Operatrlzes Ind. Coro. 
L tda . ; uma DP. 7731, do valor 
dP Cr-S 2,784.00, vPnc Pfn . , 
30-ll-73, contra EDTLCIO BAR• 
BOSA. PROOUÇõES, endereço 
à Rua Otávio Tarqutno, 45,311, 
Nesta. Hcada por Fábrlca 
de Aparelhos de Precisão F AP 
S. A . ; wna D P 7761, do valor 
de crs 2. 784,00, venc. em 
30-11-73, contra EOILCIO BAR­
BOSA PRODUÇÕES, en dereço 
à Rua Otávto Te.rquino. 45, Or 
317, Nesta, sacada por F"ábrJca 
de Aparelhos de Precisão PAP 
S. A : uma DP. 7684, do valor 
de Cr'S 2 . 192,40, venc. em .... 
10-12-13 contra. EDILCIO BAR-

JOSE ALVES-DAYSi;. 

JUIZO DE DIREITO DA CO· 
MARCA DE NOVA IGUAÇU 
DA SEGUNDA VARA Cl:VEL 

Poulino Co~ereira Paz e 
M oria Augusto Soeres d4 Silva, 
brasíleiros solt1:iros1 estudante e 
doméstico' ê le filho de Cícero 
Caetano d" Poz e Jo rgcte Perei­
r d do Paz e ela fi lha de Sinnio 
Graciano d" Silva t: Cormem Soo· 
rt:s Guimardes, ombos fesidt:ntcs 
nestt: distrito 

Também na Cadedral de ?-fo;; 
Iguaçu. houve dia 30 do nata 
p. findo, à 1 15b, a certrnõata 
do c-;samento da graclo11 Rta 
Dayse. filha do_ sr. Senfba 
Simões. com o ,ovem come,. 
c1ante José Alves da SUvL 

Muitos convidado,. rttePdo,. 
nados depois na av. Atn.1r11 
Peixoto. 610, levaram ªbntol 
e voto! de feliclda-:!e ao DffO 
casal. 

CARTORIO DO 11• OFtCIO. 

EDITAL DE CITAÇÃO 
com o prazo de 30 (t rinta ) dias. 

O DR. ANTONIO DOS SAN­
TOS PINHEIRO, Juiz de Di­
re ito da 2'1, Vara Cível da Co­
marca de N'ova Iguaçu, Estado 
do Rio de Janeiro. faz saber 
para conhecimento de quem in­
t eressar possa que, por parte de 
SALOMON ABITAN foi propos. 
ta a presente AÇAO DE USU­
CAPlAO, por este Juízo e Car· 
tório . .sendo de salientar que o 
edital foi publicado na integra 
no Diário Oficial de 13 de de­
zembro de 1973. seção Ill, às 
fls. 19; que referida ação de 
Usucapião, tem por objeto o 
terreno sito à A v. 15 de Novem­
bro. s/ nr:t, ao lado do n9 255 da 
mesma Avenida, em frente à 
Estação de Austin, lado esquer­
do de quem vai para a esquina 
com a Estrada Cabuçu. :E, para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, será afixado no lugar de 
costume e publicado na fonna 
da lel. Dado e passado nesta ci­
dade do Estado do Rio de Ja­
nelro, aos 20 de dezembro de 
1973. Eu, Ery Lima Caetano, 
Escrivão Substituto em exerel­
eio, o subscred. 

ANTONIO DOS SANTOS PI-
NHEIRO, Juiz de Direito. -3 

FORMATURA 
Pela Faculdade de Servii.,.o 

Social do Rio de Janeiro. CO· 
lou grau a turma Vfllas Boas, 
em solenidade que 98 Vêrfti­
cou às 20h do dia 29 de de­
zembro último, na Escola de 
Música da U.F.R.J., tendo co­
mo paraninfo o diretor Heitor 
Calmon. 

Entre os formandos de 1973, 
que pre,taram o juramentn, 
perante Deus e a PátriR, de 
no exerciclo da profissão de.­
dtcar-se à elevi:ição da pessoa 
humana. encontrava-~e 8 dis­
tinta srta. Regina L úda de 
Azeredo Coutinho, bisneta do 
saudoso fundador deste jornal. 

Regtna Lúcia. m ulto teliz ao 
)ado de sua mã e Maria A pa­
recJda de Azeredo Coutinho. 
recebeu muitos abraços de co­
legas e admiradores pelo cur~ 
so que havJa concluido com 
brilhantis mo. 

Alcirley Rodrigues Nai:iolt:do e 
li9ia José P1:re1ra, brasllc iro~, ~o•­
teiros, 1:,dustridn o e dom~st1ca, 
êle filho de José Rodrigut:s Nepo. 
leõo 1: Eliu Froncisc!! Ribeiro e 
e l<!I filh<!! de Mi,not:1 José Percirti 
e Maria Aparccide de O\i\lcira 
P1:reira, dmbos residentes neste 
distrito. 

Ailton Go~Vieiro e ~er. 
li dd Silvd Marques, brasileiros, 
solteiros, pintor e doméstica, êle 
filho de Jodo Ltiurencio Vieirti e 
Mdrid Vieira e el<!! filh<!! de Deo­
cleciono M,uqut:s e Eufrosio d~ 
Silve Marques, dmbos ,csideotu 
neste distrito. 

Almir Nev~endro M1Hia 
Nolasco dd Silvo, brasilelros sol. 
teiros, motoristd e doméstica, ê lc 
filho de José. Nevu e Joeiro Bar­
reto Neves e elit filha de Pedro 
Nolasco da Silvd e 11\d Cordoso 
de Silvo, ambos residentes neste 
distrito. 

Quem souber de impedimeJ\IO 
acuse·-o. 

Vil• de C,v•, 3-1-1974 
l'ernand<> DI G,-tg()l'IO ~ ... 

IOftc1-l do Bes1stro Ctllll 

DR. HILDEBIIINDD 
CIIIII IIIRINS 

!lOF.NÇAS DO CORACAO 
rietrocardiogTamn 

' Rua Allredo Soares. 37 

1 
Tet. 3070 

Olàriamente das 14 à• !Sb. 
1 Sábado dao 9 à• 12b. 
1 RL>•Mêncla - tel. ?:14~ 

otr-elto conautuclon,I 
Olrelto Admtnl•trattvo 
Dlrelto UrbanhUco 
Dtrelto 'frlbutãrto 
Otretto comerct•l 
otrelto civil 

-VILA. OE li\PRRI 
Em meu Cartório estio oftD 
dos os editais de c:uarnento do: 

Jair Feltx do Rego. bf'UII& 
ro. solteiro, servente, ti.lho dt 
João Bat11ta do Reao e Pfld­
na Feltx do Rego. relidente 
à rua do Encanamento. t. Ja­
ceruba, n/dlstr!to. com ~ 
Paes Leme, bra1llelra, 1011& 
ra. doméstica . tuba de Dlnay 
Paes Leme e Geralda Perelrl 
Paes Leme 

Geraldo de Souu Amorta, 
brasUelro. solteiro, opendar 
do mercado de capttat1. flllll 
de Luiz José de Amotlm 1 

C'l.,.lia de Souze Amorim.~ 
rlente â rua Sebastllo Llcft. 
d 1. 448. Japeri, com Hlldl 
Moraes Costa, b1'811letra. D 
telra, profe11õra. tt I b a de 
Francb1co da Costa rt1bo e 
Cyrene Moran Costa. ruldfDo 
te à rua Emldfo Lemo,. 1• 
Japerl. 

Qulrino Benevenuto de ~ 
veira. bra1Uelro. solteiro. eoa­
tlnuo. filho de 01waldo dl 
Oliveira e Francisca ~ 
nuto, restdentP á rua Femfll 
Dias, 202, Austln, com llllol 
L~al Mottln. bra•U•h9- "" 
teira. doméstica. f'ettdenlt i 
rua Ferreln da Gra:a. 31L 
filha de Waldemlro ?Jl)tttrl 1 

Nair de Freitas Leal MOfffrl. 

Quem oouber de IID ........ 
fl.CWlt-0-

Jai:ieri, 3-1-197,. 
O!ldal'. .,._,_ 

Ronald Cardoso Alexandrwo 
ADVOc.-no 

Rua Ju.lz a,tc,a,·lr M•rquH Mor~"'º 
(autlga ru111 Paulo F n n~lu), ~tl- S-601 

1·ü :.v..lti 

____-: 

Contador '? Instituto Brasil 1 

~--------------

O senhor quer tratar de assunto comercial na bora do 

almoço? ENTÃO VÁ A «CHIMARRIT A» 

Telefone 2316 em todas as mesas. 

, .. ,sll 
Trv. Mariano d• Moure, 29 ª 73 • • 

!unto à Catedral de Nov~ 
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Í)IÁLOGO 
érc•d., Althatr 

h:J~::,t rt bnnnl'! chanc,. 

te ontem to111r1 co-
Soffl'"nto de qur Vocf- tt· 

atlt.::'',•torn•r à \'f"rdadrin 
,oi• t,ptrlto•I 
~ 10 m,u · &rquh·o pera 

p0r O nu pf'rfl I dnta 
tfCOGI rncarnaclo. 
__. cttl O dlrbrt retrato 
en;;,nrraclo da Arddla 

dt 1111 dr Letr H JPIC'!118, am Leopoldo Na-
~ Aldndo Ratul, Ftan­

dll o, llaoo•I BrandAo. J r,,lio 
dJCO 

1 
, tod• a c::onfrarlo 

lflbOI,. você ratá conflrman­
,o ":adt1camente, • ex.Jatt-o­
dl dl 11mal 

por certo J• tol pouiveJ, a 
..... hONI, OU\'lr o Alcfndo 
•bre I aon ArcidJa do 81-
Jmortaf•. Nlo 101 multo poe­
tlrllDeDW o otologfamo. mas 

"i:.;;,.r1aud1d• 1 
1km seinptt foi poulvel 

caaffl'A' com Vocf-. além do.s 
ctlebrtl , fne1qurc1vefs tn­
('IIIIIIOII em 1u1 blbUoteca. En­
toall'O rMtl ou meno1 1olene1. 
dt todot 01 árcades. --0 rtn1cootr :, melhor fot 
eom 01 HUI bUhtte1 e cartas 

Pap,I Nno ttmbndo, com aa 
armu "'nobtlt.àrquicas'' Perfu­
modo. 

Tlatl n1nqutm. 
i...tn ffrmi:. Ded1lv1. 
O poetl do "cavalo branco" 

nPm •l"mprf!' conu·lil:Utu c-ontro­
Jer o lmtdll)tllmo das cr1tlcu. __ ,_ __ 

,-\Inda oucn o "'batxo ,. Rra• 
,•e"_ d~nundador de mfnbu 
.,.~;?.nléU dnutrlnftrla1 r,avoro-

A , erborngia da Educação 
t Hhtoria. em ··trut1tente1 e 
pershlPntu doutrtnaçõea" no 
CORREJO OA LAVOüRA". 

Há realmf'nte, Uu,tn Arce­
de, trl's f1Jocofia1 de vide. A 
do •eRmento reUllnPo. Aquf'­
lu que se ltmltuam entre o 
nascer e o morrer. Do ber,o 
ao tumulo et1 a vida. 

A U101oft1 da 1emtrela: a 
origem dkfna do ato criador 
O final eterno em lugar.-, va­
co1 de feltcfdade1 ou tortura11 

E 01 tfló1ofos palfnRené1l­
co1: "nascer, viver, morrer, 
renaac:u •Inda, progredir sem­
pre" . 

E a vida continuei sob a lei 
in-evenivel do progre1110 to­
tal. 

Realmentf', é desagradáv('J 
deixar aqui f'm bafxo, o corpo 
1nmétlco: carbono, oxig(info, 
hldroi:t·nio. azoto. sal~ mine­
rais e multa 6gua 

O cor po somátfco atravh 
do qual rect-bemos a 1ensa­
ção de uma vida precária 

Cfnco janelas abertal'I, am. 
pias e llberafr para o chama­
dn Mundo ..• 

O Mundo i:1 p ,t ,1, pl!'rfo 
meda e das c11ixf91 

Temhêm. 8\ ~undo Aport'IIY 
o lrn n1undo. da lom .. da mn­
ledlct!'ncln e do P('nf1i::o tolt;.­
cro. -Mel! carn Arcade o Dm<'I' e 
a aaudadf' !!ÍJO rrclme-nt.- n, 
dua1 fn<'r, d0Lt•mt>nt1• amtir­
Raw da Crlacão 

Não /. pos~Í\'f'I Vl\"f'r aem 
amar,. 

A pfntur:a dos pauo, de Jr­
su1, a lf ler atura df" 1-:m11e 
Bronte. os nu1inces da Tl'rte 
Eifel, ou do Qu:.rtJer I .. Atln 

Mu tudo que amamos t.,r­
gam marcai arrocheada, de 
saudade na alma. 

Quando Camflle Flamarlon 
(o poeta dos pauelo1 sobre 
astros) Hudou Allen Kardec 
(o bom-11tnso encarnado) ter­
minou, no tümulo, emotlva­
mentel 

- Ate breve. Allan Kardec 1 

O •·até bre\'e' nf10 pode 
ainda ser qualfffcado ou psl­
cometrado, pelH clrc:uostén­
cla1 naturais de noss11 lfmna­
çõea, 

NtJo !'e-1 bem o temµo exato 
entre o "até: bre\·e·' de Fla­
marlon e o ref'ncootro. 

Depois. é aquele abraço, en­
tre lé~rlmas. 

E entre beijos lambem, por­
que os franceses de Hugo o 
De GaulJf' se beijam efusf\'!l­
mente. 

NrWTON G. OE BARROS 

_ _,,_ 
E•, d:l rnntlnua 1T ru ra11 

rir-"º Arcadf'. 
C"on1.mua contr>'I n rr. t•r 

lhrmo df' Voa:t 

,\p~ r rin p,l.,ifl\·lsm. 
<. m•t-

5f'm l n ltilo of :. df'" L P 

frt,..r 
<. m todo o lmt<! aU1n o d'I 

pseud0ef'!lptr tual;IJade 
,\ ,·Ida continua .. 
Meu ~ai (o mlli!nlfico (1! 

lf1fo qut- Of"us rr.e oftrf'c.-u 
t lira 1:11tar me\.lB pa1101 de 
menino f' edclucente) tim dia 
me dine adeu1. 

Eu lhe dfue taff1bém ··até 
bre\.·e". Foi calma, tu,nqulla 
entre scrriso1, o nono adeus' 

Agora ele vtlo trazt>r-me o 
abraço. 

O "ate brt·ve" poderta lf"r 
tfdo um "att logo", Um até 
J,l .• 

Daqui a f;C.uco ph: nt>J&re 
mos, c<.im 01 tiutrop Arcodu. 
a Arcédta da Bf.Jmortaltd1de 
Não serti. t-Slrftamf'nte l~ua. 
cwna 

Est;-.rnr.CI fora das llmiUle 
~ ões tran~ttóri:.s do p~nfigo 
toUácec,, das enttpoth,,, da 
maledklr.da, da fome 
~ E, til vez (será possível")' 
livres das re!lltrlçõu amar~ae 
mente, doces da saudade. 

1 ~recisamente meio século... lP 'D:_ ii __ ) 
llegistrava em suas colunas o CL: 

Visita ao E.C.l., nuta Cidade, de uma embaixa­
da eaporttva de Sapucaia (RJ}. Recepção no Cofé e 
BnharH Esporte e almóço na 1ede do a1,·t-ne,:ro. No 
campo, virtas prova,. Corrida de 200 metros vencida 
pelo Jo1ador Adriano Ferreira. E corrida do ovo na 
COlbn merecendo o prfmefro lugar Euge-nta de Aze­
ftdo e o staundo Nanci Costa. Depois jo,::os de fute­
bol. d11putando a preltm1nar um quadro local contTa 
0 do Guannf. E na prova prioclpal entre o Ba-ta-clan 
(compono de jogador es do Iguaçu) e o tfme \'ll1laote. 
•ence o primeir o poT 7xl. fai:e-ndo jus à taça oterecf­
da pele colõnta Italiana local. Por f(m, bailf' mufto 
•lm1do na 1ede do Clube dos P rogressh.t AS 

Exames de alunos da 3ª série da 3!' Escola 
Mista de Morro Acudo, regida pela pref!' Eugenia Ca­
rolina de Sousa, que compô1 a Comfssão Julgadora 
:m •ua cole1:a Januárla Rosa Surville, sob a prest­
A. lide do prof. Augusto Dias Falcão Duque Estrada 
e Provados plenamente oa alunos '. Alc:ide1 de Campo• 

ardo10, ltaura Ana Ferreira, e Benedito, Manoel e 
~lludlo Ferreira da SHva. E aprovados com dfstfnção 

doaqulm de OUvetra Santos e Nair Carlelo de Alme1-
'· 

Pt!I f.logloa ao e1pirito de 1ntciativa e- ao trabaU,o 
0 Progrf'Uo local do cel Luiz Ah:e& de OllveJre, 

~u~ lt~bua de adquJrtr gra~de área de terra e dividi­
ruam 120 lo~,. colocados à \.·enda, servidos Jâ pelas 
Ad 11 OU..vio Aacolt, Teles de Blttencourt, Luiz Alvea, 
u 'alde. Franchco Ferreira e Pre1ldente Sodré. De 
d'ff'J ~lmlnho Htreito éle fez larga rua n\lrr& t xlEn-
410 ' dol1 QuUometro1 da rua Beblane até o 1nicto r._::• ldoqueU. Coube' ~o eng. Valdemar M&,:no de 
~fe-rr~ho O trabalho de le\.'8ntamento e dfvilllO da 
t6rd I áru compreeodlda entre u , ues da Cc':" 
WOI la, Pll11odo tm frecte do cem1t~rlo, Antcn1ri 
•at ~•n •01 l undo1, estrada de Mcqufti:i l dht 1h e 

n I de Poue à esquerda. 

- MfCl'INtCl'I 

- Ll'INTHNl'IGEM 

- PINTURA 

- ELElilCIST l'I 

- CAPOTl'lill'I 

t 
Av (..•r o, IJ..rq..,n r Rollo, 5931 V1l•Nou 

Unico Concessionário Ford do Brasil 5./ A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecánicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - ?linhador de dire­
cão eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de pecas originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3196 

Dental Nova lgua~u 
PRôTESE E MATERIAL ODONTOLôGICO 

FACA-NOS UMA VISITA 

CONHECA: •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FRIL x SO FILMES 

RUA OTAVIO TARQUlNIO. 238 - LOJA IS 

~'@ll@lf~~~~~~~~~~~~~~ 

- AGORA EM NOVA IGUAÇU 1 
.... . i 
ae111nra11s 

F.r.quadr1aa em Gt•ral -

. Janelas - Boxes - Basculantes 
EM ALl MINIO E COBRE 

E&entorto 
Av. Veoe,uola, 27 - o/ 617 RIO GR. 
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CIAl BHlíO 

Uc al,:11,n lc>rnpo a 1·et11 puu.•. tomo 1 ..-a,t ,1n11 
como 1ue p r 11ma onda l'J(> no,nalgl15, ahr11nll• nrh 
Vttr13r11"JIJ sc-ti,rr,:1 

F.' a m1dii d~ rtéradns a1rr1 rf'it 11r~lniio. aAn 
a1 canÇÕf'll popuhre1, p ras teatrais ,. hhnca •111"' 
rr-tornam ett 11 com ums. Just1llcau~a. rmbf"tlJa. 
;1. c1r<'1Jn-ttânt'la de a cc-n ora vir agindo i:.·nm rf~nr 
ri11 l1bc-raçâo das pf'ltc11ta noVAit. 01.i pr r,•rl~ •r·, o 
tntercuados aguardar aoprem vento& m• br 1 1 
r,ara. Rubmt-tu-JhP 118 prudnçõe~ mril r , rr, o 
tnaiB Olll!iir'IU. 

A mar~ teve con , 1 t fJrl:u pt· ore e , n 
plu de "A 01tav• E1pos1 d1· Barba-Azul" f1lm• otri 
Oary ('oopr•r e f lan•jr·llt"' f'oltll'rt, ,11 uai; trint, r111 

1uan·nta anos no qual os ate tl'8 , ,b:ram o 
rigor do último ftgurmo, rRus.an1o de certa m:rnr1r 
R 1mprt•aal10 de t•E<tur v1oc.Jo ainda fl•ten,,• '101 e tu· 
dlo». pois colncit110 Re 1•ncontrar,_m bojP c-m plr-oa 
voga. 001 \"Di\~QII fia moita. Vt'8tlm n·1 e a .. ,. atir os 
cotão u~e.do8. 

Na máalca vopalar bruih ira o lcnomcno li(' 

fnz. sentir de torma ar(•ntuada \"Oltando As parada,; 
df' SUCC'fUJO modinha~ com tatv,·z CID')llf'nta anos do 
idade oa certidão de na,cimf"nto. al~m•• com o 
ritmo alterado mas ourra11 tais qua,11 apreBentadal;I 
originalmenll", 

Foi ou,·indo uma destas qu1• meu Ilibo de 16 
anos afirmou "é bacanioba eua mtistca··. nada mais 
nada menos que "Tal", mar1·hloba de !&to multo ea­
boroea que. fie nlo me co~aoo, coocitituio um do1 
primriros êxitoil de Carmeo Miranda, falecida bâ 
mais dr doi .. dec<•nlos. após brilhante e longa car­
reira no rádio e no cio"ma. 

~ao se, se foi m<-ra impressão minha. No en­
tanto, o Jovt•m, ciente de tal in1ormaçAo. aparentou 
de súbito nlo mais demonstrar o anterior entutias· 
mo, claro que sem Qaalquer ra~o plausll"el. no que 
diz re4pcito U. modinha que supunha um dos úl1imoi. 
Janç1mcntos l'm mat~ne. de caneiooe~ro popular n,­
ciooal. 

O cerlo é que. por isto ou por aquilo. 001,·em­
.. c a todo instantt no rédio e na televisão mú1leas 
que só c~eotualmente eram eelecionada1 para inte­
grar programas cspec1altzados do tipo ·Para \·ocê 
rrcordar", ao meFmo tlmpo que as tsc-refttas r os 
hCr.:~tt·irOR passaram a deifrutar. de no..-o. 1ar~o 
prestigio rntre gu·gos f" troianos. 

CLUBE DE MÃE::-

Unidas. construiremos 

um mundo melhor 
O objetivo é rc·umr A nota e cooperar A fun­

çAo é ajurtar. 
AI\Sim é o Clube dr Milt•.s. Reunindo Jo,·t'ns e 

.;{'oborap;:i, busca prccncht•r suas vldaii, quebrando­
lhl's a rotina 

A , .. ida das donas de Cll81 é. em geral, rot1neie 
ra . Assim. o Clube de Mães visa quebra!' essa rotina, 
l'titi& monotonia. Mas nAo (jca a1. \'Isa. também. atra­
vés da cooperaçao mútua e desinteressada entre as 
asi;ociadas. trazer no'\'"Of{ conb<'cimcntos, pcrmitmdo­
lllcs razC'r pequenas pt•ças de artesanato. para ~t'U 
uso próprio ou para venda, ,·isando a broffic1ar o 
tão sacrificado orçamento familiar 

Al~m dü;so. tem também uma missAo de fra­
ternidade um pouco mais profunda, qual uija, fttra­
vl-s do c-ntend1mento que vai t-urgindo eotrC' os fom­
pooentei;, resolçem-se os problemas umas das outras. 

Nesse _clube, nada se paga. além de uma pe­
quena contribuição men&al necessária à sua manu· 
tenção. As ini,;trutoras nao slo remuneradas. pois 
que elas estllo entre as próprias integrantrs do clu­
be,. Tudo é trito por prazrr. pela alrgrfa de servir. 
e,Cm quaJquer iott!resse que olo seja o de formar 
um sólido ctrculo de amizade. clrculo este que de,·e 
ser cada ,.,l'Z mais ampliado. Esquecem-sr as d1fc­
rrnçat, sociais, as diferenças de clasu•. dC' cor r de 
idade. Não pode haver egoísmo. po11!t o nbjehvo e 
dar. A meta é cona;truir. é proporc1onar tehcidade. 
t>- cooperar preencher os vazto8. O objeti-ro é dtsli­
gar•sc doa atropelos da nda, é pac1hcar. é umr 

No clulJc se trabalha por praier e não po,: 
obrigaçlo. 

~ele se aprl'odc e a;c en1,1na. 'frocam-f.l' 1dt-11s 
r conhecimentos. 

Trocam-fie expcrienc1as. 
~ada se raz por tntereHe. tudo C(lm de-rcçlo. 

Tudo por amor. Procuram-Sl' dc6cnvolver babihda­
des, para tornar a ,·ida mais agradA\"CI l' menos di­
f1dl 

Is,o é o CLliBE DE MÃES. Alegria. !rat<rol· 
Jade. rn1eod1mento. comprecniao. 

IIUlo significa razer t·u.•1:ct·r urr.a ccmuoidadl' . 

EL\'!R.\ DE JESllS DA ROl'HA 

(Crõn!u dPrcunt"d" pck Clube d"' F,1111c,n1dGdc 
d" P•roqu•<t de S•nt<t Rito de C,u•<t - P•irro 
C,uzciro do Sul, cl.,,s1h.;ed" cm 1R !..:111'111, 110 c0n• 
curso promovido cm novt'mbro de 1973 pclG Coor­
dcn.sç•o do1 Clubes de Miin\ 

GRÁFICA l\OBRE 
PAPELARIA • . JPOCRAFIA 

Materiais Escolarea e de Escr1torlo 
- Impreuot em Gt,ral 

RUA TREZE OE MAIO, 7f NOVA ICUAÇU 

1 
1 
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CORRtSPONDENCIA PARA 
PAPAI NOEL 

Se a~ crianças csctc\·crcm para Popai Noel 
r·m sC'u endereço na França. ele responderá a todas. 
E \'Crdade. Por isso mesmo a França tom a única 

::ê:1~:ª~ep~~~~0 Wo~f. Wº~~~: ~~m t~o8se~rsª'!~:;s P;; 
dezembro, o correio da França escolhe 20 luncloná­
riae para responder às cartas enviadas ao Papai 
Noel. no Centro de Cartas Perdidas de Ltbourne. 

~:~t15d:iNº~:~~:~ ~Â~~:s fu~~~~!~i:~8~c:~;f::;s: 
que são dirigidas simplesmente a PAPAI NOEL. Pa­
ra as cartas que trazem o endereço do remetente, 
as secretárias respondem com cartões coloridos. de­
corados com a imagem de um carteiro, que tem ca­
pacete especial entregando cartas ao Papei Noel, na 
sua nuvem - para as crianças da França, o Papai 
Noel vive numa nuvem e não no Polo Norte. No ano 
passado, a aji!ência de Libouroe recebeu tantas car­
tas (umas 100 mil) que este ano a televisão lrancesa. 
decidiu apresentar. todas as noite&. o programa de 
Papai Noel. respondendo algumas cartas. Com o seu 
traje vormelho e grandes botas e Papai Noel da te­
levisão aparece sentado em sua ouvem. Responde 
várias cartas e lembra que, se os garotos se com­
portarem bem, receberão maia presentes. Enquanto 
o Papai Noel da televisão recebe cartas expressa­
mente endereçadas a ele (Papai Noel da Televisão), 
o Departamento de Cartas Perdfdas encarrega-se 
das que !oram dirigidas ao "Papai Noel na Nuvem", 
"Papai Noel do Céu" ou outra lorma parecida, mui­
tas vezes decoradas com desenhos infantis. A maio­
rta das crianças pede coisas como "um rato para o 
meu gato'', "uma boneca do meu tamanho" ou "um 
novo papai para uma criança órtA". Algumas cartati 
qQerem saber como vive o Papai Noel e como se 
arranja com o problema de diobeiro diante da io!la­
çAo... Esse costume começou em 1967, ano em que 
Papai Noel e o correio da França receberam lb mil 
cartas antes do Natal. Embora isso custe anualmen· 
te muito diuheiro ao Departamento dos Correios. já 
se tornou uma tradição para que as crianças conti­
nuem lelizes. 

Divulga a imprensa que o sêlo de 10 centavos. 
de cor sépia, da recente série "Olho de Bode", im­
pressos vários milhões em papel gomado com a lill­
grana "Brasil-Estrela-Correio", aparece agora em 
papel couchê e sem filigrana. 

Tendo a direção do St&mp Mirror, pergunt&do ao 
grande bumorista se era, como diziam aJguns. cole­
cionador de selos. Bernad Shaw respondeu: -
"Trata•se de uma retumbante mentira. Eu só colecio­
no cheques com coberturas, Detesto os colecionado­
res de qualquer espécie: silo a prag• da minha vida 
O meu cesto de papéis está cbeio de selos usados" 

Ingresse no "Maravilhoso Mundo da Filatella'', 
torosndo-•e •ócio da Sociedade Filatélica Brasileira. 
Sede: A~ertida Presidente Yargas. 590 - sal& 617 -
Rio de ,Janeiro - GB. 

ÇORRElO DA LAVOURA. 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PRGF. DR. IFDISO FITORllll 

HORA RIO: Quarta-tet.ra, de 8 à1 12 e de 14 h \8b 
Enderiço em Nooa IauGCU : 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271-7°.-Sala 702 

NO RIO ('IS,uoa) - Co0> bor• marcada 
Con1ultórfo : Rua General Roca, 778 - Saiu 808 e 809 

Telefone•: 268·2841 e 268-&777 
Centt'o de Glaucoma: Tel. 228-'178 

Mesquita Auto Peças e Acessórios lida. 
Tudo para seu Volks 

• peças para automóveis em geral 
CRAVAM-SE LONAS DE FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 

hi:rada Felldano Sodré nº 1789-Tel. 7243 -- Mesqalla 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Estrabismo (Exerctclo1) 
- Neuro•otta\moló1lco - Betetereple -

Preecrtclo de Oculot. 

DIARIAMENTE A TARDE 

Co111alt6rlo: ltaa Ot6YI0 Tarqulno, 74 -· Apt. 201 - 2• and. 
EDIFÍCIO MERCANBANK Tel. 3166 

Re1tdêncle: Rua Frutuot o Rang,-1, 137 - Nova Jguatu 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Otõrrlnolarlngologf&ta pela AMB 

CREMERJ 1560/S 

Coo1ultór1o : 
RUA GETULIO VARGAS, 222 

HOSPITAL DE IGUAÇU 

s• e ó"-lelra, dae 16h àe 19b. 
Aoa oàbados dao 9 à1 Ub. 

rronto Socorro tar~iológico 
-DA-

(asa de Saúde e Maternldede H. S. da (oncei1lo ltda. 
Direção : DR. EDISON MATTOS 

Cor<llologletas de pl•oIAo - DIA e NOITE 
Atrodlmento de urgênota - Internaçõee 

Endert10: Rua Rita Gon11lves1 539-Tel. 2746 
NOVA IGUA<'U 

Sábado, S e domJnoo. 6 1-l9?4 -
JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

JU!ZO DE DIREITO DANb°~Z~~~A~~El DA COMARCA DE 

CARTORIO DO 3.0 OF1CIO 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
com o prazo de trtnta (30) dias, na torro.a abaixo: 

O Doutor DARCY DE ARAUJO MIRANDA MM 
de otretto da tª. V•ra Clv•l da Comarca de No~a ti Jus, 
Eltado do Rto de Janeiro. em Exerctclo Da Fou:na d:~u. 
Etc... ,i, 

Fez 1aber a todo• que o pretente vlrcm ou dele co 
cimento tiverem que, pelo presente NotUlque todo, nlo Db,. 
ficado• pettoalmeote, certo, ou tocerto1, 1uce11orea, .:º''­
vivo• ou morttt cauH, quailquu terceiro• lntenutdoi '*'­
que fot requerido pele firma JAYME GOMES DE PAouA de 
ootlUcacAo de Aotonlo Leite, Fraocbco Silva do, Sinto, a' • 
naldo Gome• e Joté Gome,. Jo1é Pereira Neub1oH ·J tt­
Vlanna, Ed100 Pereira de Barro,, Joio Garcia Peulr~. ;~ 
itUa Marta Ferreira. SebatUAo Joaé de Moraet, Joio ROdti. 
gue1 SaDloato, wn,oo Sumar, reprenotante do, mea · 
Wtllte, woma, _ wno,ar e Wlleon Machado Sumn, 140 ~ 

Borce• de ArauJo e Nllton Moreira da Silva, promltentet eo J 
pradoret de lotet de propriedade da tlrma n0Utlc1nt• cofll· 
poneotet do Batno Santa Clara e Vlla Jaquetra, para Que•· 
prazo de 30 dt111 que coner6 eOl cart6rto e oute metmo ou ,':: 
outro cartório que e1colber, recebam 01 Utuloa detlniUvo, d 
1eu1 lote,, 10b peca de 1erem elet depo1itado1 Por conta 

1 

rlaco, e oe re1ponderem pelai de1peH1 judtclat, e cunaa d: 
depó,tto. além de bonor6rto1 advocaUcto1. Pedindo, 1ttnil, Mji 
a meama jul1ada por aentenca o dep61Jto e expedido mandMQ 
contra o Sr. OUclel do Reglatro de lmóvele competente. a p..., 
feitura Local para. a margem dot re1pectlvo1 atol ou CM3Hlrol 
cancelar, averbar ou praticar o ato oecenérfo •efetiva.cio.; 
direito que aqut ae corportttca. N• clau1ula 3! da toict1l, etela .. 
rece que há multo tecnpo, todo• 1e eocontnm com 01 NIDte­
ttvoa preoo• quitado•, aguardando a outor&a do1 tltulo, 4-fl. 
nitlvoa. O MM. Juiz oa Sotctal proferiu o de1p1cbo te&utMe. 
R. A. Notl!lquem-te. Em, 30/10/73 (a) Joté Ettevu p._ 
Firme. - E, para que todo• tomem coobeclmento e aão ~ 
1am, oo futuro, alegar Jgnoraocta. mandei expedir e.te 8 ou,.. 
troe que 1erão publicado, e afixado• na forma da Lei. Dado 
e Panado oe1ta c1dade de Nova Iguaçu, E1tado do ato de 
Janeiro, ao• 17 de dezembro de 1973. Eu, MorguidG Mca,to 
Gaspa.r Gome,, E1crtvA, o 1ub1crevo. - Ocncy de ATOuiO li~ 
randa, Jutz de Dkelto. 1-2 

REGISTRO DE lMôVEIS DA 4.• 
CIRCUNSCRIÇÃO 

Comarca de Nova Iguaçu 

EDITAL 
Pelo Presente, a requerimento 

da !MOBILIARIA SANTO 
ELIAS s. A ., com escritório na 
Rua Raul nQ 70, sobrado, Mes• 
quita, neste Município, intimem· 
se os compromissários compra­
dores de terreno, do loteamen­
to de sua propriedade, não in­
timados pessoalmente, porque 
não encontrados em seus domi• 
cutos. para, no prazo de 30 
(trinta) dias a contar da últi­
ma publicação do presente. Sol· 
verem em meu Cartório, na :K.\la 
Getúlio Vargas nº 37, nesta ct. 
dade, os seus débitos em atra· 
so. Jw-os de mora, impostos e 
custas devidos pela intimação 
oriundos de contratos de com~ 
prom.1sso de compra e venda, 
devidamente averbados, cele­
brados com aquela firma a sa. 
ber: Adão Mendes Pinto -
CrS 879,89; Adenlr de Paula 
Brito e s ,M - Cr$ 752,25: Adis 
Trindade e SIM - Cr$ 2.637,50, 
An<ônlo Coutinho - Cr$ 558,90; 
António Gonçalves do Vale e 
S/M - Cr$ 2. 340,00: Clenilda 
França da Roo a - CrS 927 ,00: 
Cosme de Oliveira - Cr$ . . 
1.310,00; David José Ribeiro e 

S/M - Cr$ 1013 40; Dionhlo 
José da Silva - Cr$ l.9'1U5; 
EVilásio Refs de Oliveira _ 
CrS 202,95; Fernando Fernan1es 
dos Refs e S/M - Cr$ 1456.00; 
João Batista Ferreira - Cr1 
410,00; Juarez Damasceno i..,. 
pes e S/M - CrS 211.36: Jdp 
de Carvalho e S. M - CII 
205,00; LOrizete Lima Ptm e 
S/M - CrS 399,15; LOurival dt 
Queiroz e S M - Cr$ 751.90; 
Martinho António de sousa 
Carrabau - Cr$ 615,00: Moodr 
Rosa - Cr$ 203.85; Ntlza Mac1tl 
Pinto - Cr$ 625,10: Oclemldes 
Telles de Carvalho e S-V -
Cr$ 1.003.20: Raimundo Waldlr 
de Oliveira e S/M - Cr$ 931J6: 
Ronaldo Rosa Nunes e S 'li -
CrS 147,60; Sebastião ClrdOoO 
Filho - Cr$ 1.117,80: -lfão 
LOurenço e S/M - Cr$ ll.18.IO: 
Severino José do Nasctmclo • 
S M - Cr$ 364.40: Sever!Do 1.4-
pes dos Santos e S/M. Aprfalo 
Casstmlro da Sll\'a e S K -
Cr$ 940,30; Severino Soues do 
Brito e S/M - CrS 1.230.00: 
VanderU Matias - crt 191,12: 
vanderllno BarbOza de soma t 
S M - Cr$ 367,95; Vlrgillo 
Bernardo Alves e S/M - 01 
1.567.SO e Waldemor :PraJICll(O 
das Chagas e SIM - Crt .. 
959,85. -1 

Nova Iguaçu. 14 de de,emlll<> 
de 1973. 

Hetols• Bicclliarl AnlOftlO 

NIRILII CUNHI DIU, 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
aceite encomendas pera casa­
m e n to, anlversârtos de 15 
9noa, e motivtJB lntaotfs de 
ecôrdo com a torta. Ex. toa­
lhu, copos, patnés et<'. -
End. rua Nelson Ramo,, 21 
(ao lado do G. E. Rangel Pe,­
tana), Nova Iguaçu. 

Dr. Paulo Fernanda ,e Mele Tmta 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

r, 

Av. Nilo Peeanha, 920 Tel. 2137 

Retffica de Motores 
S1rtlc11 de 11,caalca 

1 C1ldeirarl1 
Nova Iguaçu 

Serviço Odontológico Especializa~º 
(;onvénio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLIMICAS: 
• Diagnóstico Oral 

Dentístlca Operatória 
• Prótese Fixa e Móvel 
• Radlodontla 
• Cirurgia 

CRO/RJ/655 

• 

. . 
Endodontia 
Perlodontla 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, DA~ 9 ÀS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 291~ -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

'V 
DE TODAS AS 

MARCAS 

Coneertamoe com r1plde, 
e garantia. 

Atendemo• chamadas 
a domicilio em 24 horas. 

Hua Marechal F1or1aoo 
Peixoto. 2459 

NOVA IGUAÇU 

Advogado 
Or, Paulo Fr6e1 Machado -

AdV081dO - TnVHH Roeln.­
da Mari.ln1, '11. Hla 204 TeJ. 
2283 - Nova t1uaçu 

Cooenltórlo : 
A V. AMARAL PEIXOTO, 364 a 370 - SaJaa 102/IOS 
Tel. 3183 - (Entrada pela Travesse Quaresma. 301 

Rorárto: 3 .... 4. .... ó .. e 6ª'-tetras, a part1r dai 15b. 

Consultas com hora marcada 

laboratório Dr. José luiz Ri~eira 
Anàlleee CUolcao - Citologia (Colpoollologia} -

Anatomia Petológlca - CongaJaolo -
Hematologia - Mlcrolotogr&lla. 

Atendem-se, entre ootroe: ll'IPS (D.A.IL), JNP8 (O. Be­
n~llolo), Banco do Brull, Caixa EoooOmlca ••· 

R111 Ot6vlo Tarqulnlo, 74-Sobrtlold-T•l. tt&l 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO ruo ·-------------------

Casa Santo Ant6ftl0 
Ltnarta e Pep~larta •m roral - Arllgoo d• pr ....... 

Walter Ferreira Villaça 
Rua Jlardahal ~lorláno P,uoto, ,OI~ - 2 ,t : 

rwa1 : - Rua B•rnardlno M•lo. 1793 - T,llfon• 
Non lgneço Falado do llf• -

t'' 
I'' 



fAGIPIA 7 
CORREIO DA LAVOURA Sihodo, , .. d'lmlnqo, 6-1 191'1 

A IlOVa translação 
.Alv.s.c1 r do P que d .aJ 
: m os twsso, ptnsaml'nto.~., 
Alt: ~o 'lf'UC lado o mH ftOVl'­
-nto, e ~~nt ,. trl, náo tr~ 

paso'lahdadc, pol.3 a, mclf1c,rr..s 
<'0mpo., çÕf'.s mu,; ic41f nelt" dt­
tundi.dlu Lor Sl01'J,1. SJ)nJk 
Snftl11 Lovl", f',:aquc1a Mern r 
;,/ Jr;uço 1 ram. la-ira..!o~ 

Rest,1-nos esp"rar QUt' o Sf'­
ll'nta ,. Quatro trepa C'11I 1tu 
bofo C'01l.$Olo para o., a/latas, paz 
t prosperidade para os que vrc­
c. m ~ mab glorias ~ro o, q11:c 
10. O! 1)0 Jl.lt'm 0.<i: 1Q'UGÇ'1l0n()J: 
torcendo. nat11raJmen1e, paTa 
que o• .!t'Us trts tuC.S do atll'tu­
mo c-on 19am o mrlhOrl'J rc5ul­
tados lá no A.lnnanha. t os 
bra.stle-iros. cm geral, rt';:ando 
nara a Srlcção Brauleira de 
Fi.ttbol ~119,ar-rr tetra-c-ampc1 
mundial, em campõs dl'UO mes­
ma Alemanha. Que a Pai na. 
Trrra dfi.u de it-r um mito pa­
ra ,e traru/c.rmar em radiante 
rcalidcde.' Que o P,-ó.Júno d~­
... r...bro po !!O rcr,utrar Je1fQ.$ 
,1atalhia.s em todos 0.11 lareJ! 
!'ara que U.10 aconteça, t neces­
õrio q1.1t>. ntio s6 nt>sta cidadt"' 

mas t 111 toda.$ a.s outra.s. ª" sc­
n•·orc, /ormnn. numerosos gru­
~s Jila•1.-róp'.co,.como &ói acon­
tf'!cn e ,.,r,t ci Grupo da~ Acác1a~ 
dr .. ,-, rn T9uoçu. que r~te ano 
ln~u alrgri: a untt>nas ~ la­
re~ robres. cm~ora esu número 
rep,·erente J)OIU'a coisa dn.tro 
d.a:J rrau 1:ecc.u,dade.s da p,opu­
kcâo 

Ainda no utcr csp)rtivo. &ia ­
mas dru;ar para esta localufa.-

Pre-\' estibular ? 

Licinio Costa 

de ? 'do almr,o-t ,,tddio. t' 
rru<- 0-1 11osso1 <clube,, a moiono 
,5fagna::to,. con.sigam m,lri.o,,(lr 

SMos inrtalcç,õts 011. -pelo menos. 
C-(lhunnr em t,orn etlado o 
pouco qMr tim Prte1samos de,, 
lanchar e m(l.11'.f'ar not: olurrtlO• 
dort, ,,u r-tft' forrnn brn'1lt'tro 
n4o i rl'dUto a~na, d~ quant•­
dadt poJ)Ulccional, maJ d, e.z. 
rr-lrntc arr-n,10 de materu'Jl hu 
mane, !'r'o$!Os mvnlcipes ~m 
mt-rttem mtl1&ore.s ~ecr~côe 
qur po~Htm ombrear-se com o 
r.:apn1f r')mfrcJo local, on:!r 
pcrnti/ cam dedumbrante, mN'­
crnricu, j11sti/icrmdo, deisa mo­
nttr-'J, 01 'l)Clarras d• Jl'llll 
"'nem só dr. pdr) flvnó o ho­,,,,.,n"' 

,Vo que, s.e reJrrr ao dt".1en1:0l· 
t'1ml'nto admJn .'llraUc~ d, noi­
.~a metrdpolc, o qiu pod,rfamos 
~d1r ao noi.·o Ano1 Btm, iJJO 
ai tornar•11e-:a meio chato, por­
que pedir mi.o iria adtantar 
me,-mo nada . Si! ws1m ndo /OJ­
se, ª"' e.t:tradas de Madureira e 
Lu~~ dr Lema:, 1â r,tanam as· 
faltada., . A mtia-dú.Zta dt. rock}. 
i·i.drfa.t-mtnn.s, que enfeiam e 
atravancam o nos~o progreuo, 
Ja c.•.1tariam rncorpo:rcda.t ,u,ma 
só. c:.brangrndo todas as neCe":i· 
•idadcJ r situada rm local me 4 

t,e11'o!'lamtnte f!Jtudacio Tam­
bém um rdi/ício-garagcm ;à e.,­
tana ao meno.r pro7rtado. E vai 
p:,r ai. i\'áo C'1l5ta nada, -po­
rém. esperar que, enquanto a 
T.;:rra e.stn;er /a:endo .sua no,:a 
tra1ulação e,,11 torno do Sol, e.1-
~u 1on110.1 igu.açuanos sejam 
realizados 

Instituto Brasil 

COLC~A DO E. C. TGU AÇL 
IIOOA DE SAMBA & ENSAIO GERAL 

Tudo lnclica que tn-t,, emente tnemo,i; Rorl:i df'! saml)a r Ensaio Geral no Iguaçu. Vl o 
Praidente e o Vice-Social 00 últtmo d1a 28, tUI •casa ve1ha•. a.sslstlndo ao belo espetáculo 
111 •Ptt$entado na última 5exta-felra do ano. Eles conversaram rnutto com o Mir1nho cc 
r.a.em que e.:.ti por den~ro do aamba I Pt>lo J~ lto. tudo Je,·n a cn·r que quem satr• ganhan· 
ào é o quadro &OCl.al. E":otamos ª'luardando o, acon·ec:imentos, pol.s em 5oe tratando de am­
ll D6' lá •hemos Q\1.e' 0 sucesso i garantido. A foto, para provar esta nossa aflrm~tt\-'8, ~ 
do &how do d.ta 14, no gmisio de esporte$ do clube. corno ,·ocf-a a;e lembram. o tiuto da­
lU.la Pn>mOÇão lot l<>t&l 

GlNTE OUE E GENTE 

ooe CC- tA - r5Crttor .:r..:,,::;z t- qu é mal. 
01 um homc:n mn-

R~ UNl1o 00 CONSELHO 

~I\R·e ~•s ~-1:.!•a frat 

---
mquem~,;a 

multo wad..-. 

anun p~ado nú.o mutl.o re­
anoto ,cn 1nua em ,ogâ ":10 
E~porte C.\l.be- r::uac:u Aeha­
r11,.. qu .., d.ln torlá podL·rta 
mandar a.ftxar r,a portaria 
uma pi&-• 1 cc-m 0$ 5e1uintes 
I" 7'"r 

50 TERA ACESSO AS 
DEPESDENCIAS DO CLU­
BE QCA, A.SSOCIADOCA 1 

OUE ESTIVER OE FOSSE 
.L)F EUA CARTElRA 50· 
ClAL 

E aVUO u.lc-rla tambem, 

" ·~""'- _. .,. oóelos --
~ ti.;i:s f."'~~~- t:S:td~ 
1 uab pcTantf' os n•atut.M 
do clube 

CARNAVAL 

0 CCUDU')' 1.1lo pern1uc.­
ma que a,e-u,. a.&,SOÇ1ad0s te· 
\ mi «nnU:la3 t ~bldU para 
0 clube' :Entmd.emOI que a 
Ue rta do t:uaçu de-, rrla 
~ m ad n 1 .,,. !"!'\tdlda, • f ' 

de tal\ 11~u udar o.s dlreU,01 
(1(' e.rrrnda.tàrlos d~ l)rt.r('" 
do clube, que pagam, a1tm 
do a!ugu~l mensal uma taxa 
•·xtra. nos quatro dias dr 
Cama,aJ 

BOITE 

Domingo. dia 30. t','ourou 
o Cllmllul na bo1t.e A~hO 
que muUii s:m,t! ainda ndo 
ubc o qu r t• J)f'rC~ndo. 
nào compa1t~do ao club 
uos domlnR05 O('p01S dizem 
que o sa:uaçu nlo Oftrrc1 
nada aos JCl.a!lo.s 

Em tempo • 1u,a:erin\OS au 
Vlcr•Ptt'$1dcntr ,S(lCl.al que 
proi;r11me um balle nll (Xr­
cula da phctDM Snla um" 
- pedida 

E por hoje ié ao Stmanll 
quit vrm L~ rnal"i 

RE(:t'I,' \ 

MEDICINA - EDUCAÇAO -SAUDE 

N4o kmOJ d11otda ~ tJ(G 
cohma r-amp,1Ja nn ru"'o certo 
1 ,c·arn t.d:C4o antl""iôr " 
fd 1't'Ce1'rmo rumprfml'n.tos de 
dft• r. OJ lertnrr.s alQuns de­
,,., h1chntt't d~l',n t,IIU' utd,.. 
mr,mo d.spo1to, a colabõ,.ar O 
'.lJ'lrlmoramrrilo do nos.10 traP'la-
11 o ~ ,erd pout~l u o, u,io­
rt"• dà CORREIO DA l~VOU­
UA. no, enc-cminhar,m cnt,ca ., 
e sr,g,stõe-s. otrarl• d, corre, .. 
pondtnc,a 

H<Jf,, deLrnndo de lado ou­
tri--.: trabal1lo.1 r.do menos im.-
110rta11t~s. mai q11urn.do aprr-

n •ar •u· t Ir. !rir de 14 um 
U•unlo do cottd'lano. u1cula· 
,,,o, prJ.·qui.-a feita pe-la jovl"m 
renllora Martlr.int-. L,lla Pert-lra. 

... Coordenadora df'! t:IUino cfo 
Instituto <V Eàucaçdo d,. Ncn;a 
IOUOÇII Tr-at cr,.,-... 10,. 

STRESS DO 
TRABALHO 

Qu,.. ttpo d!'.' 1ndq;td1.10 traba­
lha na, o/i.cfna_, ,. N>r q~~ Os 
operános que trabalham na Ja­
brlccçdo, di/erentcmer.~,._ do.1 
/unci.ondrios admlm.,trat11.w, sdo 
em gtral limitados tanto do 
ponto tfe vista tdut'acionat como 
$0C-1al; ,uão cada ~ez maLs .,...,_ 
J,:tos às pren6e, da a:dom.açao 
e das mudança.s. PM que tra­
bc.lharn" Pnnc,palmente par 
ncc-essidadc. o ~ grego,, cuf) 
Ettado Jl' ba sf'ara no trabdlhu 
rscravo, com1derau1m o traba­
lho manual próprio ap!"'na.t ao.t 
,erro.t, ronde,nados à rotma Li­
berada da rotina par ene .subs­
trato escravo. a eHte grega Jr­
c-at·a d1jponfvel para c-ultn.:ar 
ox prazrres volunld:rios do la.­
ur 

A tualmente o obfetivo é /azn 
da aprendfzagem um proce.sso 
contínuo por toda vida, o que 
se tornou pouh:el ,rraças à Tt· 
duçâo do tempo de trabalhO, 
Jacihtada ~la introdução da, 
máquinas. Todos o~ hom.en.s de­
t't'm. ser l•vre.~ O Ob#tit'O gual 
do de,rr.L-olVime,nto modtrno 
tem $ido colocar máquinas no 

1 SINDICITOS 1 

COMERCIO VAREJISTA 

Pelo que consta no último bO· 
Ietlm do SCV, a Secretaria está 
comunicancto aa.s que não p,05-
suem a carteira de sócio, para. 
que a requisitf'm com a máxima 
urg~ncia • o Sindicato vem 
1ns~tindo junto ao Governo 
Municipal no senlido de serem 
corr1gldas as falhas na cobran-

Óe :rd:1:~u Ad~~:·= ;:~~~':· ª~~~= tir!is d: 
tributo - é o que tn!orma ain­
da o SCV a~ senhores comer­
ciantes 

EMPREGADOS NO 
COMERCIO 

O.s comcrcit\rl0$ slndtcaUudo::. 
deverão comparecer à sede da 
entidade classista Av _ Oo\-· 
Amaral Peixoto, 2"71-59-sata 501 
- para se l~e, ·tem no Cur­
~o de Ad.m1n1str ,Ao Sindical e 
Os a.ssoclados bolsistas devem 
providenciar, :ia Secretaria do 
SECNI, a renovação das bOlsa:, 
para o presente ano letivo • A 
candidata dos comerclé.ri0$, 
Srta Vt-ra Lucia do ô, no des­
file do último dia 29, na sede 
do Sindtcato do,. Rodovlàrlos 
dt~ta cidade foi eleita. Mlss 
Simpatia 

ROOOVIARIOS 
O $111.tlcato do:. Rodovlárloa 

dr Nova Iguaçu esté. s<>llcltando 
;w:, sindicato, co-tnnã.o.s, fede-
1 11tões, conftderaçóts e outro, 
orcios que cooperem na forma­
ção da. blbHote<:a, doando llvros 
p&ra ajudar, d~ modo, toda a 
tam1Ua rodovlârla • O:-i BSM>­
cl14d05 t" re.sl)('Ctivo1 dependen­
te-' do SCVRANI Jâ oontam 
com maia uma ambulàncta, J4 
lnte-ai,rada. ao &f'n1ço de re-mo .. 
tões para qualquer hmp1tal 
c:inka npectalizada ou casa d~ 
n\1dc ,ttuada t·m qualquer p0n­
to do Orandt RIO. A.<1 lleltól"S 
mantldu itntre o SCVRANf e o 
MTPS <'Ulmtnaram com a doa .. 
ção. J)f'lo MJnJ.stro J'1.llo Barat.a 
dt- uma 11:ombl 73. cquJpada pa. 
rll o tnuL,porte de peuoua nt·· 
cessJta-Ju dt cuJd.itido.s ml!d.lcoo 
AMlm Pa.M!I o Sen·t.;o de Rt­
motOO a contar agora eom dua-. 
ambu.ttndu • Aos ~ba<laa. dQ .. 
minai~ e feriado,, o Sindicato 
mantlm um diretor ~ re,elme 
de- ptantAo t"IPttla\ com vlatu­
rtls para ate-nd1tnC"latos de ur. 
ctncta 

lM94r do, homeJU P4"• aUrfor a 
rotina e abnr caminho para 
uma i-u:ta raelhM t mai1Jre.t 
oportli.nútades de r«Ttaçdo. Pa­
ra multw, nitretC1nto. a co111e­
quinrn1 '"411 importante desse 
ob;ettto J01 a tran.1/ormoção dOs 
proceuos arre.tonas numc i1a­
ce.ndo de tare/as repetW a.t. 
Paraldammte, .surg•u o aum.en­
lo notát,;tl ,;ti) t.amanho das or-
17C1nU'açóts OJ dolt prou..uo, fl. 
re-ram "'"' rtnUadt, comum: a 
t1esJ)'-'r.t011.aliZáçáo do lndtvidulJ 
e n, alie'l'I~ em reloçdo ao 
trabalho •so os ~to,talidadu 
rrlat1rame-rit~ amadurecida, e 
bem nttgra:Ias Ed"o c-apaUJ dL 
nportar o nupe,ue, a fn.eerteza 
,. a /r11.s1racão da, m.uda.nça, 
rdptdaa". 

O homem u tcnu/orma 111un 
dtmle da roda de um. .ti.sttma 
i,erd~rtdo n:es~e proceuo o ft"I-· 
tido tk parttctpaçc:io e srant/1-
rdncta no qual ,~ Jundamenta o 
1entimento do ralor e do qual 
mr ,ua t:U na:tee o ,enttme-nto 
dr. re,poruabilidade e /inali­
da<I< 

Naturalme11te qu.e t"a s1tua­
Ç40 ,ó ~ pa,rte é verdad-eira 
e (kpc-;: '!.• multo da. atitude do 
grupo e da comunidad,. O tra· 
balho criador 11ec-e.urlrto ao pla­
nejamento e produção da maior 
parte do trabalho é C1tualmente 
da melhor qua.lida.~ e rt'qun 
dtdtcaçáo e combinação da 
mente. da ,não e também do 
matt"Tial . e plt'namente $0tisfô· 
t(lrio e totalment~ crtaUl70 

Um do:t maiores per-190, com 
relação ao trabalho eJ"td: na µo.s ­
,11ibihdade da Jc11t'"ia invadir a 
e!'I/Va do trabalho e tornar a 
realidade rnact.ttót-'t'l . Os reLa4 

CJonamt-ntos ficam d1ttoreido1 e 
1-urgem conct.'ito, pouco rt"ali.i­
ta, quanto a .stat,Lj e salàrioo. 
o, chinese1 Um um prcn.'hbio : 
'"Da maneira como /01 amarrado 
o rebento, cre.tcerti a. ]o-vem ár­
oore•, do mamo modo o, ger­
me, de mu,tos e~tre,se.s e tt11· 
Mits p.tícologica, sáo Implanta ­
do., na pnmnra ezpertência <U 
trabalho. 

Edson Al•es Pereira 

Quando ,, r«t1'e m.altrit2apr~ 
'710 l'lllt?IG f4J:rr ttr /ICIJ•U a 
oualldad~ e 'cmc.-u cUJdad,1 
com o ll'M procam~to, ma., 
com ,,.eqfi,hu:fa o naattnal hu­
mano ndo rerebt' Cl meJma at'11 
ç4o 

A. ual A .1 proi-lm 
dt- melJaort-! 'a , r de modo 
geral de mtlhort.s ~ola, s4o 
melhn-r a I ment-,d'o s e ~Ido! r 
ff.tjcamente mal cpto, do qu, 
em qlUJlqu.tt outra guaçdo º"­
tenor- 3fuftos to11e~s com e.tffS 
ante.cedente, entram cm /ó.br1-
cu, n,a, e bar11lhtntas onde ~ 
/ato a m.onotonta da trabcU1&o 
r~trr; ro i ma 1, adequada a 
retardados m~ntatr do (l11t a tn· 
divtdlW.t rapa-:«~ So:r..1aam com 
tn~,:df!ncta ,. encmitrarn ro­
tma Com /re~Jhu:t.a. m!lZ J)~­
parados e /alM, d~ 1,utr&içtit>. 
1áo d,,. /ato deJerdadot da 1,orte 
e hteepa.:e.s d~ J)Clttidpar dt! 
manr,ra . '2tt.!Jatóna . A /alta 
de lnitrui;áo OJ condena a uma 
pobr~_a rtlatttO NdtJ é de es­
oa:ntar que mudem de emprego 
,. ~ mvUoJ ca ,1 maruJestem 
re.s,entimento r frUSJraçd,o r,o,-
1"1-tio CU t1olencia e dtlinqú.tff. 
t--ia, E:nstem at1'0lmcatc 1'-"'V1-

ço.s de ClttfldifflC'ffto GOJ /C1Ce1U, 
ma, em geral 1cío elementares 
OJ jm;e-nJ sáo abarufon.ados à 
au.a própr,a .sorte quando dti­
:ram a trcola. E.ristem. se-m dú:· 
rida bon., ,erciços de empr~ 
entretanto, com /requêncta a, 
relações 1nterpe1soal1 e a ma­
neira de l'4ar com OJ ;,nem no 
:situação de trabalho prot:oam 
frustração e daorganiza.çdo 111k'. 
mcit uma rez. kt4m ao d.e,go­
verno e o atividades antr-so• 
C141,J. 

Em uz d.e obtt-r a,uda por 
uma adapfabflldade auto-dilC1· 
plinada. algM,u aba.n4onam. todo 
esforca e ,e deamm lei,a:,. pelo 
corrente atr ti.t da grande o,x,r­
tuntdade. O apelo do bem-tJt,ar 
material apregoado pela propd!­
!7ando proi,oca ambição e cobiça 
que o, jot·enJ n4o ,obem atl'tifa 
controlar e OJ leva a t•àno" 
man1/estac-ões ~ doenÇG.J pflco­
lóglcar. 

A ESPERA 
E:,pera, João! 
Para que tanta pressa? 
E spera a bonança 
de peixe e de pão 
que do céu cairá. 
Porque não inãressar, 
nas "tardes smbrias" 
da falsa aleAria 
e deixas de pernar? 

Espera, Joào 

Espera, João ... 
Teu bondoso patrão, 
te dar teus direitos. 
Espera deitado 
de braç.s cruzados 
pra que reclamar? 
Está tudo perfeito! 
Aumente o serão, 
rasteje no chão, 
como u.."11 réptil qualquer. 
t,. proibido talar, 
e na ··grama pisar'. 
Ah! Não se pode sequer, 
per ... -:1.r em pen-;ar.1 

Que sejas incluído 
no rol dos vend,d~ 
"operár,o padrão" 
És uma tê,ta na taça 
da grande desgraça 
do.i homens ,1,em el ãa 
Mas te sentes honr&do, 
]0:J.Ct d"''>Arlt('DCÍO, 

que pa,-4ou e não viveu. 
A~rte II corda, 
portanto, calhorda, 
em teu mí,ero pexa._-o. 
Nao hes,te "operário''! 
Já e tarde d~ma,, 
Um Joiio que morreu . 
Ú!rem0:., .· .. Aqui jaz 
um monte de osso, 
qutt o mundo eyqueceu'"_ 

Luiz Zizi de Oliveira 
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Bairros e Distritos I FATos 
. NU.SON '""'º"- \ POLICIAIS 

CENTRO 

ESTADO - A foto é da Rua luiza Lambert, locali zada a pouco mais de 300 metros do centro da 
cidade que se diz a s.· do Brasil. Diversas reclamações de inúmeros moradores j á chegaram até 
nós. dando conta dos problemas causados, principalmente nos dias de chuva, em face da t otal 
falta de saneamento daquela pequena artéria. cuja extensão não deve ultrapassar os 100 metrcs 
Nesses últimos dias de torós freqüentes. a rua em questão ficou totalmente intn:msitéivel. t-Jn5;­
formando-se no paraíso das rãs, que pululam alegrandb a gurizada na terra encharcada 

ESUC!ONAMENTO - Os usuá· 
ri s ónibus circulares estão 
senc'n prejudicados devido ao 
r st.:.:ionamento dos carros -
f .nb-:-ra existam placas indican­
c:c as faixas onde o estaciona­
r.1ento é proibido - no lado di­
rc.it:, <las Avenidas Amar;:il Pei­
xe to · e Marechal Floriano. Já é 
t _ -r,p~ das autoridades compe­
tentes usarem de mais energia 
cont · a esse tipo de infração, 
que r,rovoca os maiores prejuí· 
z~s ao tráfego não só de veicu­
le~. mas também de pedestres. 

BELFORD ROXO 

CALCAMENTO - Mor•dorss da 
Rua José da Cunha estão revol­
t2dos com o descaso de alguns 
órgãos da Administração Muni­
cipal. Em principias de novem· 
bro. ('Stivcram percorrendo aquc­
:a artlria, cm visita de inspec5o, 
os Sro. Aristóteles Alvim (DSP), 
Wa!dr·mar Fernandes Souto Fi­
~ho (Aguas). Luiz Gonçalves 
Gatto Filho (Administrador) e 
este colunista. Em conversa 
com ·ários moradores. essas 
autoridades garantlr8m que ain­
cJa naquele ano (1973) seriam lni· 
cladas as obras de saneamento 
e_ calçamento, cujo ensaio se ve­
rificou na ocasião em que uma 
patrol da PMNI andou por lã se 
movimentando. Foi só. Depois 
H•do vultou à estaca zero. 
• Em razão deste abandono in­
justificado é que os "niorãdores 
tolicitaram a· este colunista p2 

: que enviasse, daqui, um ape-
1 ~s dutoridades, no sentido de 
11ue as obra~ sejam reiniciadas 
r<1p1damf:ilte. 
ESPERA - Na m~nhá da última 
Quarta-feira (2). presenciamos 
, fato realnif:nte estarrecedor 
fJi crsos trabalhadores se en· 

01 ;.wam em frente ao dep6-
t da Administração. por vai 

t.J das 9 ho<as da manhã. Pro­
curamos saber o que estava 
ocorrendo e fomos logo infor­
mado& que aqoelcs trabalhado­
res aguardavam a chegada do 
caminhão procedente da Gar~ 
gem. Oesejariamos saber a que 
horas são liberados os cami­
nhões e as outras viaturas da 
Garagem. E mais· que culpa 
tem, neste caso. a Admlnistra­
r~o Distrital? 

Aguardamos respostas. 

M ESQUITA 

SANERJ - Por culpa exclusiva 
deste orgao, dl\.crsas ruas en­
ccntram·se esburacada, em 
Me~qulta, provocando sérios 
tr1;1nstornos "º' moradores do S • 
01.5tnto. A Rua- Casulo é um 
••emplo A SANERJ chega, abre 
o, velõe, não fornee,:, a égua 

e dá o fora Não entendemos 
isso. realmente (ou será que en· 
tendemos?). 

- Queremos providências ur­
gentes! 

Esta é a frase que mais se 
ouve em diversas ruas abando­
n~das de Mesquita. Pobre Distri­
to. 

BAIRRO DAS GRAÇAS 

BOMBA - O responsável (da 
SANERJ) pela bomba (hidráuli­
ca) do Bairro em questão, vem 
provocando alguns atritos entre 
os moradores e comerciantes da 
localidade. O motivo: este cida­
dão liga a bomba e desaparece 
para tomar suas biritas. Por vá­
rias vezes o motor já queimou. 
causando danosas interrupções 
no abastecimento dágua do Bair­
ro. Várias reclamações foram 
veiculadas ao Departamento de 
Aguas da PMNI e por duas ve­
zes os funcionários desta repar­
tição estiveram no local e não 
encontraram o homem da bom­
ba em seu posto. 

O caso parece ser de irres­
ponsabilidade mesmo. Sendo as­
sim. demissão nele! 

QUEIMADOS 

BARRACAS - Duas barracas fo. 
ram instaladas em plena calc;a· 
de-da Av Irmãos Guin!P., bem ao 
l.:,do de uma banca de jornais 
próxima à passagem de pedes­
tres da estação ferroviária E:1,­
-.a~ duas barracas ocupam a lar­
~ura da calçada, impossibllitan· 
do a descida dos pasageiros dos 
ônibus da Evanil e da Eval, em 
plC'no pnssP.io público A Divisão 
-1r Pc~tura deveria averiguar. 
com urgéncra e~sa irregularl· 
dade 

4º Normal? 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

OBRAS - Diversas reivindica­
ções de moradores dos diversos 
b~irros de~ta loc.ilid<',de serão 
revistas pelo Sr. Jaime Roberto 
Teixeira Soares (Administrador}. 
O bairro Santo Antonio. especifi­
camente, sofrerá maior atenção 
rlaquela Sub-Administração. No 
momento, este bairro estê:Í com­
pletamente abandonado, pzrmi­
lindo aos seus moradores, como 
única via de acesso, uma preca­
ríssima ponte de madeira sobre 
o Rio Guandu. 

AUSTIN 

REUNIÃO - Na edição passada. 
noticiamos que seria realiwda 
uma reunião da qual tomariam 
perte o Deputado Estadual Jor­
g<? Lima. o Administrador Juran­
d';' Flor da Si lva. este colunista 
e diversos moradores de Austin, 
au~ndo seriam feitas àquele re· 
presentante arenista na Assem· 
l_,,léia Legislativa do Estado e 
t,i:1mbém ao Governo Municipal. 
numerosas reivindicações para a 
loc~lidade. Infelizmente, por mo­
tivo do não comparecimento do 
Deputado Jorge Uma. que esta­
rá sendo homenageado no Mu· 
nicípio de Angra dos Reis. no 
litoral Sul Fluminense, a reunião 
em pauta foi adiada sine-die. 

SANTA RITA 

RECURSOS - Contando com a 
coh::boração do comércio e mo­
r?dorec; locais. a Sub-Admlnis· 
,rAcão vem realizando diversa!, 
obras nesta localidade. Por este 
irotivo. recebemos uma carta 
dos moradores aqradecendo a 
atUar:;o do ~r. Hilton Neves à 
frente da Sub-Admini~tração 

Instituto Brasil 

BERTOLINI Contabilidade 
Mecanizada Ltda. 

J\UA GETÚLIO VARGAS n• 109 - NOVA IGUAÇU 

Dtp. JUJ"idfco: Dr. Paulo Roberto CeetTo de Carvalho 

º"P· Contâbll e Fl1cal 
Alberto Auau,to de ou,·eira Filho 
Aotoolo GUbe-rto :8ertohol 

Advocacia 
- Contabtlldade 
- Servtçoe F11cal1 

- Admin11traçlo de Jrn6vel1 
- Auditoria e Pericia 
- LegaU:iaçlo de Empre1ae 

VENHA CONH>:CEJ\ OS N.OSSOS MODERNOS 
PJ\OCESSOS DE FOTOCOPIA E XEROX 

"rneri ana~ "" na tE: 
v1· a por 

B/\.1,A E CAUIAÇADA 

Sebastião Marinho, residente 
à rua Antônio da Cunha. em 

~~!!ndor~~~vrin~fn~e:igJ!':trl:>; 
Vai dai, tomou diversas doses 
de dlversa~ cachaças 

Ao chegar em ca..~a. meio so­
bre o apagado, discutiu com seu 
vlUnho Joaquim de Souz.a co:.-.~ 
ta <desquitado, 53 anos. lote 
21), que acabou levando um ti­
ro na barriga. 

A policia local, noticiada, 
partiu no encalço de Sebastião, 
enqunnto a vitima rol socorrido. 
por populares e Sp encon . n 
hospitalizada .em Nov I·~uaçu 

~lATOt: A JO\"E'.\l E:-õPOSA 

E OOR)llL A SEU L\00 

O empreiteiro de .bras José 
da. Silva <casado, 25 ano~) rna.­
tou sua jovem e$p0sa Ãngela 
Maria Liripe da Silva (casada, 
19 anos) no Jeito de um qu~u, ,·, 
onde residiam à rua Lu.sltânia. 
lote 15, bairro Nossa Senhora. 
de Fátima, em Queimados. 

Jo~é e Angeia se conhect:ram 
há coisa de quatro anos e. se­
gundo ele, deu-se u:-a amor à 
primeira vista. Por imposlc;ão 
da famflta dela. ambos se ca­
saram na Delegacia de QueimJ.­
dcs. Angela a essa altura tinha 
apenas 15 anos. 

Há pouco mais de dois anos. 
José foi chamado pOr v1.z.1.nhos 
para uma conversa de amores 
e de "galhos". De indagação em 
indagação, conseguiu a identi­
dade do "outro', vizinho de no­
me Jorge de Tal. 

Desesperado, José, entre duas 
cachaças. tomou uma decbáo: 
"Vou matar o homem". E uma. 
noite, embriagado para tomar 
coragem, armou~se de uma pei­
xeira e postou-se atrás do murv 
da residência daquele que divi­
dia o amor de sua esposa. 

Oculto sob a sombra de uma 
mangueira. à passagem de Jor­
ge, José não vacllou: desferiu 
quatro facadas, prostrando-o em 
meio a uma poça de sangue. 
' Desapareceu em seguida. para 
sô retornar muito mais tarde 
com saudade dos filhos e en­
controu sua esposa, nesta opor­
tunidade. com o filho mais novo 
do casal morando com a sogra. 

Pet"noítou em casa de D . Ma­
rta da Silva (Rua Quatorze, 
Parque S. Roque. em Quetma­
dos), sendo bem recebido pelos 
familiares de sua esposa. E on­
de foi informado que Jorge não 
morrera. 

Alguns dias depals, sua sogra. 
cada vez mais sogra, acusou a 
sua companhia à palicta. No dia 
seguJnte, três indivíduos pren­
dei·am J(!Sé que, levado para. a 

1) 0 d;,;;-.i primei O ~3" , ..... ~,, 
• u:c;:. c4, nr..,•.,o ar>. r: e 
a figura famosa de u (' m-
to; ncrte.americ- ... .,. O E 
pc0:1::lr C;:i TV-G :. i m .1 

aquele que era conhecido na 
década de 40 como A Voz 
aind:i. em grande form .... <? re­
cebendo e-.:rondoso ,.J, ·J.::.r> 
..c, rúh!ic1. /\pc::;.:.r ... J 

envo!v1me~t:, com - M~~ia 
{dizem) e a pofüic ,J america­
n?J (foz a C-impanha do e>:· 
vic;?-presidente Soirc_ Agn~,:1} 
não houve declínio de sua 
pc'1ularidade. Falamos de 

a) Bing CrosL·: 
b) Frank Sinatra 
e) Fred Astaire 

2) Entra em cartaz r1a prox1-
ma semana. no Rio. o filme 
"O Fabuloso Fittipaldi ~. cie 
Roberto Farias. O filme é. 
antes de ser documener:o. 
uma reportagem sobre a vi­
da do pi loto brasileiro e a 
s11a carreira, até a conriuista 
do campeonato mundial de 
1972. Emerson encontra-se no 
Brasil para o lançamento do 
celulóide e preparando-se pa­
ra n temperada de Fórmula-1. 
deste ano, cuja primeira pro­
va ser? 

a) na Argentina 
b) no Brasil 
e) r;o Uruguai 

3) Esrn prestes a estrear nos 
cinemas do Rio o filme .. la· 
dy Sin9s de Blues • (O Ocaso 
de uma Estrele) contando a 
histôria de uma das maiores 
cantoras de jazz - Billie Ho­
liday. Ela foi também uma 
das mais sofridas artistas 

a} E;!a Fitzoerald 
b} Sarah Vaughan 
e} Diana Rosa 

4l Faleceu no d1d 29. em <;,ai 
Paulo, o ator Otelo Ze!on 
vitima de t~mor no cereb•ç 
Zeloni ident1f1cava-se com 
personagens que reprei::e ia:, 

~m ., italiano de gestos ex. 
~ , ~ e fala abundante e 
na TV ainda é lembrado 0 
Pepino Trapo no programa• A 
Família Trapo·. No teatro e\e 
viveu o personagem Ecisto 
Ghirctto. na pec ! de k c:e 
de Andrade 

a) O Bem Amado 
r ( - C'!:s'ls êo Carão 
e) São Paulo S A 

5 O e rna .ll t , e !.t 
p J im(... e o ,.1c;; e lnO~­
pend~ t •fo P.~d-r- 1•gutl s~ 
apre e;itar1:1 com o o.nredo ª A 
Fc , :i D ino· q- ·e retra­
t u:'Y'i festç ;x.pt,1-~ b·a~ .. 
leira q· e \fem Ccs tempc~ ,:!,, 
1mpé1 io. Es-,a fe-;ta Jinda e-> 
de sei encontr2da nos E:>.ta­
dos da Maranhão, de São 
Paulc - ,,o interior - e em 
no: ::> E":L na cidJél'!' ,.e 

ai Campcs 
bl Nite~ói 
e) Cabo Frio 

6) Semart.3 pas~ael'a, 110 1 a 
29. a ponte Rio-Niterói , .. en­
ceu a sua penUltima etapa 
com a colocação da seção 
de 176 m de ccmr-r1mento 
Essa peça fechou o vão livre 
de 60 m de altura ao nível do 
mar. que em vi'" 1 metálica 
contínoa e 

a} o primeiro do mundo 
b) o segundo do mundo 
e) nenhuma das hipc,tesN 

7) O escritor dissidente ,o. 
viético Soljnitzyn lançou ago­
ra em Paris o seu romance 
·o Arquipélago Guiai-, des­
crevendo a obra como parta 
de seu testamento liter6rio, 
escrita há cinco anos. O te, 
ma do livro ( e le é Prêmio 
Nobel de literatura de 19701 
são os anos passados em ca­
tiveiro pelo escritor no re· 
gime de 

• l Stalin 
b) Krustchev 
e) Brejnev 

~ônh~c:~::c ~e1:!n~~ 
seus agressores. ·e (L :e (9 :e (S :q (t :, (E :q (i :q (1 :5 y150dS3V 

Depois de ser medicado no 
Hospital de Nova Iguaçu, onde 
ficou internado por dois dlns. 
voltou para a casa de sua so-­
gra, sendo novamente bem re:e­
bido pelos fammares de sua 
esposa. 

Três meses de convivência fol 
o bastante para que surgiSsem 
discussões entre José e a sogra. 
Constantemente ele ouvia dela : 

- Casei mlnha !Uha, pra não 
me chatear. Desse Jeito eu ni\o 
agüento. Não suporto crtan<'a.s. 
Já criei os rneus e agora tenho 
de criar os dos outros. Essa não. 

A pa.rttr daf, dlspastos a viver 
Vida nova, José e Angela resol­
veram mudar-se, nem que tosse 
para um pequeno quarto. 

Na Rua Lusltànta, lote 16, um 
quRrto pequentno áJeitou aper-

Vidraçaria 

ta.damente os seus móveis e as 
crianças, m83 as promessa! de 
vida nova não ocuparam ne­
nhum espaço. 

Após o jantar e antes do so­
no, iniciaram uma conver~. a 
cuja lembrança José não conse­
gue agora controlar4 se. recor­
dando o último diálogo manti­
do entre eles: 

- O que fiz.este. Angela, en· 
quanto eu esU,•e tora.? Pensou 
muito em mlm? sentiu fauda­
de? 

- Até que nem Inclusive 
vou te ser tranca; Jâ amo ou .. 
tro home me não o esqueço wn 
mtnuto. E pra. te .ser sincera, 
nem !!:f'l p0!"<111"'.' rc:to11 com VfY."~ 

lgua~u 
:JE= 

Vieira & irmão Ltdu. 

\"1Ur,,., h· 1°,011:- v, uµu 0 c../u•u•u~. 
O'\l)ldure,- ~ espelho11 

ArU~o, p&ra pre!ooeDtf!it. 
Livro• Otdactco• e Artlgot Etcole ...,. 111 ~m ae-nl 

PKECO E QUALIDADE 

Esce,ao ltodo,lérle 6et0llo Moura, LOJA 13 
T11lefone 2308 Mou lgufD 

Toma.do de fU.ria, ele apê'rtou 
o pacoço dela até vê-la d<&IA· 
lecer. Ato continuo. vtrou para 
o outro lado e dormiu 

Na manhi se,uillte, 101 de:i· 
pertado com o barulho do, n­
lhos e sacud.Ju a f'~;,<>E:•. So rn· 
tão not.ou que ela esta"W"a tn• 
Compreendeu tu d o : tstaYI 
morta. Beijou.a carinhosamtD· 
te e. chorando, apanhou O&= 
tuhos - Jalro e Jor~~ ·"º 
-e rumou para a r. <i1.-i:~.cta dr 
sua trmã, na esuar ~ n~1 con· 
torno onde relatou c!"lme ' 

gu~~~mem a p011ct1. pelo 
amor de neu.s. Ma1t1 mlnbt 
mulher: meu único amor! 

/ 

UIIÍII ili hllilalo lira 
••11ara1-.emr 
•-.dedi>'llllldes 

··~ l'rofimtal ( ª'llill!lde rinao auto 
,....,láio.11.,QIIBI e 
-Aq...,~ 
::.. .. "'l*li9a, lllpooi --~ ----
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CENTRO EDUCACIONAL DE 
NOVA IGUAÇU 

ESCOLAR 
111STífUlO BRASIL 

n ro'(tn\O dia 10 _sera ·ea 
"· P centro Esportivo e Re· 

tiertO O do 18. A piscina passou 
atari~i° umas reformas e esta 
P r 8 f melhorada. • Ainda a 
t ~~n ;

0 
dia 10. serão torneei· 

i os resultados dos, prova! de 
wdoS 05 cursos e series. O 

t;:,r te-. trai aprrscntará. no im-
,o :iP. .. .J o C•1rso c'c 1, 

lli(\·teatro o Gravações Todos 
e elemcntus integrante~ do 
Cu1 .. o Teatr.'.ll s'!rao seleciona· 
cios .nravés <lc ~estes gravados 
• Set,;1 rl, tr Uurdo-.. ·,m,:,diat;;a· 
1, 1.ntc os pape,·~ da peca 
"Quando as pílulas falham·, de 
~utoria de Chimarrão. • O lnsti· 

[' a<: 1 .i cntara. c.m 
1974, os seus cursos profissio­
nalizantes de Quimice lndus­
t ~I. .tir, .. ró;,. ·a. E!eaottcmi;,,1, 
L 1,-. l:idwt1 ;;;il, Profco;,,sor 
(., 1tct r ,.. Sccrc!-triado. rnvcr-
0i outros cursos e~táo ~endo 

>ri• m1ados para serem apre­
,t~dos ainda este ano. 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

E 1cunt ·"- em pl1 ll funcio­
namento, desde o dia 26, o Curso 
1~1 Mi''º cnm vi~ta~ an próx.1-
mo ve~tibular à faculdade de 
Filosofia. • J6 foram ultimados 
o~ trabalhos de acabamento do 
r. l"!meiro bloco. onde funcionam 
at Faeuld&des de FIiosofia e En­
genharia. Imediatamente. terão 
inicio as obras do segundo blo­
r., _ da quadra de ec,portes. in­
rluindo-~e aqui o r~!,._n, de fu. 
tehol. a piscina e a rista de 
:1tletismo. • 

COL~GIO AFRANIO PEIXOTO 

Mesmo durante as féria~ a 
sala de xadrez funcionará nor­
malmente durante o dia. As do· 
ze mesas estão a disposição 
aos alunos • Durante o mês de 
ianeiro · estara foncionando a 
Colônia de Férias do CAP. • O 
Prof. Auy Afrãnio Peixoto decla­
rou à nossa reportagem que 
ter? início, imediatamente, a re­
forma do Teatro Procópio Fer­
rt;ira. E disse mais: soiversos 
cursos profissionalizantes seráo 
lançados ainda este ano· 

Faculdade de Filosofia. Cifocias 

e Letra,- de Nova Iguaçu 

Concurso Vestibular - 1914 
lmicr1ções abertas Secretaria da Faculdade - de 

2ª a 51.fefra. de 14 às 21 horas 
Av. Abilio Augusto Távora,2134 
Nova lguaçu. 

Ar~<i de Ci~m:11:ts Humttoas: 
- Letras = Português e Inglês 

Português e Literatun 
- Pedagogia 

A r~a de Clénclas Exatas : 
- Matemática e Flsica 

A família do Instituto Brasil - alunos, diretores e professores - tomou conta dos 
IUÓlt do Nova Iguaçu Country Club, no último dia 26 de dezembro, para a solenidade 
dr: formatura de diversas de suas turmas, entre elas as do Curso Normal, Contabilidade 
• de Qw,Ji!icação Profissional ( Auxiliar de Contabilidade). A lesta foi belíssima e eontou 
com a pre,ença de \·árias autoridades. Lá estiveram o Prefeito Joaquim de Freitas e os 
Vereadom Mário ~lfarques e Celso Barroso Valentim, além do Dr. Antônio Ribeiro. Os 
diretores Aquilino Domingues Quintas e Manoel Pedro de Almeida Couto, acompanha­
dos de roas respectivas esposas, aparecem na foto integrando a mesa que presidiu a so~ 
Jtnidade, cujo mestre-de-cerimônias foi o nosso colaborador Emy Rodopiano. 

Area de Ciências Biológicas. 
- Ctências Biológicas 

Documentos'. Identidade e 2 (dois) retratos 3 x 4 

Taxa de Joscrlção: Cr$ 130,00 

Data das Provas: 27 de janeiro de 1974, às 8,30 bs 
no recinto da Faculdade. 
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Concurso Vestibular 
FACULDADES 

FILOSOFIA 

DE DIREITO E DE 
DE NOVA IGUAÇU 

Inscrições abertas nos endereços: A v. Marechal Floriano 
Peixoto, 2370 e Av. Abílio Augusto Távora, 2134, 

no horário das 15 às 21 horas. 

ÁREAS : Direito, Ciências Humanas, Ciências Biológicas 
e Tecnológicas. 

Curso Vestibular ern funcionamento - MESON à noite 

\ Centro Educacional de 
1 Nova lguaçu-(C. E. N. 1.) 
\ Escola de Aplicação d.a Faculdade 
1 de F '.losofia de Nova Iguaçu 

1° e 2° Graus 
diurno e noturno 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
- Contabilidade 

Formação de Protessora 
Laboratórios Médicos 

- Secretariado 
- Enlermage01 

- Eletrônica 

ENDERÉÇO: 
AV. MARFCHAJ. FLOIIIANO PEIXOTO. 2370 e 2476 

TEL. :l22K 

e orande a alegria no CEN1 
em ~--::--•1".> da partlcipayão de s.ua 
equ,pP. de futebol no, 1ngcs de 
p~tada promO'Vido pelf"I ~ornai 
dos Sports. O certame sei a rea-
1\,adl) na Guanabara e o CEN\ 
i. nta, .à trazer paira NIJ.Vá \gua<?J 
ma,s e'ite utulo. Entusiasmo nao 
falta. • Ainda :;e encontram em 
recuperaçllo espec1a1 09 alunos 
f\Ue obtiveram conceito ~uh· 
r.iento em até duas discipUr,as 
Oia 10. conforme é pens~ment.0 

dr'" OirP.tor Edison Ferreira, as 
alividades referen!es ao ano \e­
h"º de 73 deverao estar total· 
mente encerrada~ • Uma cara­
vana do CENI. composta d~ di-­
retores. professores. tunc1~nã­
rios e alunos. iré, no prox1mo 
dia 2o. à Região Centro-Oeste. 
entrando em contato com algu­
mas tribos indigenas. P!""ª"el­
mente no Estado de Go:a-s 

FACULOADE DE DIREITO 
Jà foi confirmada a instalação 

r- funcionament"I ainda este ano 
c'·..1 Faculdade de C ênclas Jundi-­
cas, no edifício da Av. Mal. Flo­
riano Peixoto. 2374 Pode-se. 
cesde Já. afirmar que é Incal­
culável o número de inscrições 
p~ra este ano letivo. deve~do 
superar. segundo as prevlsoes 
mais otimistas, a casa do'.'= 
1 .500 

COLrnlO GONCALVES OIAS 

Os ·esultados gerais das pro­
vas serão fornecidos pela Se­
cretaria a partir do dia 17. Neste 
mesmo dia terão início todas as 
;atividades extra-curriculares: de­
fosa individual. judô. karatê, es­
portes e teatro. • Em ligeiro 
encontro com o Prof. letlcio 
Luiz este declarou--nos que inú­
mer~s inovações serão instituí­
das este ano, entre elas a co11s­
trucão da piscina e a pista de 

atletismo 

Química Industrial? 

Instituto Brasil 

CINEMA 
IGUAÇU 

Hoje e amanhã - "Scorplo··. 
com Bu.rt Lancaster. "Fugindo 
do infeTno'', com Steve Mc­
Queen. * 2ª feira a domingo 
- "Mister dinamite". com Lex 
BaTker e Maria Paschy. "0 
vingador d~ S h 2. n ~ h a f" -
(produção chinesa) aventuru 

Horàrlo: 13.45. 16.50 e 19.50h 

VERDE 
Hoje e amanhã - ôth~ por: 

ôlho ... Dente por dente .. .', "A 
tenda de Eneias", com Steve 
Reeves. ''Horizonte perdido''. 
com Peter Flnch, George Ken­
nedv e Michael York. * 2ª 
feirã a domingo - "Um ho­
mem chamado Django", com 
A nthony Steften. "0 ]utz san­
~uinárlo", com Christopher 
Lee e Dennis Prtce. 

Horário: 14.00, 16.05 e 19.SOh 

PAVILHÃO 
Hoje a 3ª feira - "0 espe­

cialista", com Johnny Hallf­
d&Y, Sérgio Co~bucct 4 e Ga~; 
tont Mochln. 'As teme&& 
com Vera Fischer, David Ca~­
doso e Marteoe França.. * -t- , 
dia 9, a 31. dta 15 - " A cóle­
ra de Trlnlty". com Terence 
HHl e Marte. Graz:ta BuceUa. 
" As deusas", com Ltuen Lem­
mertz, Márlo Benvenuttl e 

K~·~r!:~se: "Lave StorY" 
de t6 8 22 de Janeiro. 

Senões e partir d8i 12h-----
I LM * AUTOMóV';_!~~i LM <LiHICA SÃO BERHARDO LlDA. 

Fteloterapia - RX - Trautll.atologla - Recuperação CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A< ASA MA,; .\I.EGl;E l>A CIDADr . 

() m,•n,,r rm.•ç.o - O melhor sor;n 
\.quêlf' am.btente 

11LRu~.Juil. :,lo:icyr :t.larques ;\1orado, 1:15 
_ :,;Q\'A lGuAÇU - RJ 

#" t:IIRROS 
NOI/OSe 
USIIDOS 

J·~~!~~'~!~~!~~ 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vertebral, bursites. oevralgtas 
reumá.ticas e reabllltaçlo de bemlpléglcoe. - o_ndas 
curtas. toolzaçA.o, T. cervical, aiaseagem, g1násttca e 

torno d e Bter. 

<'ONV~NIO INPS-BANCO DO BRASII,-PATRONAL 

Rua Atafdc Pimenta de Moraes. 193 - grupo 10113 
Tel. 2590 - NOVA IGUAÇU 
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DESPORTO AMADOR É O 
VERDADEIRO ESPORTE 

Vamo'- 1n,ç1ar a nossa colun• de ho,e inserindo ... trova· 
esporte da semana, de autoria de Afonso F Costa 

"Mens sana ln corpore sano 
do esporte ó a mela maio, 
A ACENI. ano apos ano, 
iaz nosso esporte melhor 

0 1..ando aceitamos o convite do 1ornahs1a Raul Azedo 
para ingrcnor na imprensa 1guaçuana. tínhamos o objetivo 
de d,vulga, o noãso despor1o, principalmente os clubes dos 
bairros, aqueles de pouca proieção Logo de Início atingi· 
mos o no~o objehvo, oaze,,do para as manchete, <1o ent~ o 
"Correio da Maxambomba" nomes de grandes agremiaçôes 
que viviam no anonimato. Para tunto, organizamos o I Cam 
peonato A-.ulso de Fu,ebol, reunindo na redação da Rua 
Gelúlio Varqas. semana:mente, reriresenlo1,11es de 1unla e seis 
agrer.,iações 

Daí pra frente, seguimos nossa tri:t;a sadia, faze11Qo da 
crõnicd e:.vor •• va o nosso ideal, n oss.J h1g1en2 mer.tc1, c::...ul· 
tando sem?re com as reportagens oriuncras de latos q;,i. .. 

enalteciam r. ·s:s:·s :i ·emisçoes e C0Mlrangidos quando , •• 
nhamo:; de 1az.er cl,ações que denegriam nosso desp:i~t, 
Assim mesmo, q:1an1,,.., h.::\'ía alguma oportunidade, omii.1a· 
mos os talos negativçs, no intuito de com isso anular um 
pouco o desprestigio que sempre envolveu - e ainda con 
tinua a er,wolver, inielizmente - o Ciesporto iguaçuano. 

Feiizrr.ente, nos.sa maneira de agir sempre foi comprecn 
dida por todos os nossos colegas desportistas e mais ainda 
peios no:»os leitores Por isso (parodiando o Dr. José Fróes 
Machado num discurso pronunciado na ACENO, nunca d is~ 
semos como ;omahsta o que não podemos dizer como ho­
mem . Nunca usamos dois pesos e duas medidas; nunca to­
m~mos po~iç:ão de a taque contra quem quer que seja. Es­
tamos, sim, sempre na defesa de quem de falo eslá com 
a ,mo 

O nosso di;eito. caros leitores, termina quando começa 
o cfüei:o dos outros Assim sendo, se Deus permitir. estarei 
com vocês no decorrer de 1974, através do CORREIO DA 
OAVOURA, com o mesmo objehvo que Iniciamos: lutar na 
deresa do desporto amador, o verdadeiro esporte 

O ALIANÇA E O CAMPEÃO CLUBES QUE VOTARAM 

DA FNM DE 73 

Com um gol espetacular 
ele Garcia. o Aliança derro­
tou o Santo António F C , 
sagrando·se desta forma 
campeão da temporada de 
7 J, no certame promovido 
pela Fâbrica Nacional de 
r.~otores Foi uma partida 
tmocionante e que primou 

pelo esforço de todos os 

atletas em campo. em busca 

da vitoria, que flnalmenqte 

somu para o Aliança Na 

categorta de aspirantes. a 

euq1te da A A Indústrias 

xc~ém derrotou o Seleção de 

Jnens pela contagem de 2 

a O, gols assinalados por 

Oua:entmha (ex-Jogador do 

Bc .ô'OgL) e Artur Com este 

resultado, o Indústrias Xe 

rem sagrou·se campeão ds 

categoria, atuando nesta par 

tiõa f·nal com a ~eguinte 

ccr,stilu1çAo Murta· W11son. 

Paulo. Zmt.0 e Zo Peneu 

A l,'son e Ouarentinha; ln?' 

e~- C.-•co e Art1r 

EIE>trônica ? 

.esé fróes Macir.~ 
Cario~ Manhãcs 

NA REELEIÇÃO DE 

MARIO MARQUES 

Completando a noticia vei­
culada por esta folha na se­
mana passada, acerca da re· 
eleição do Dr. Mário Mar­
uqes à presidência da LDNI. 
apresentamos hoJe a relação 
dos clubes que estiveram 
na Liga, no último dia 27, 
por intermédio de seus res­
pectivos representante! 
e Aliados (Joamar Cardo~ 
so), Queimados F C (Mo· 
guel Fortes), Mesquita F. C 
(José F,gueoredo), T. C. de 
Mesuita (H1ram Cavalcanti). 
XV de Novembmro (Moisés 
Amarique), A . C _ Heliópotis 
(Paulo Magalhães), Iguaçu B 
c. (Mário Pqavan), S. C 
dos Excudsionistas (Manoel 
Pedro Ferreira), A. A. Vo­
lantes de Nova Iguaçu (Car­
los Antunes do Nascimento). 
Clube Municipal (Juarez Ro· 
drigues Chegas). Vasquinho 
de Morro Agudo {Hélio Lopes 
Ferreira), E C Iguaçu 
Wilson Fernandes) A A 
Atagoana. Ferrov1ârlo F. C 
,Adail Ferreira). e pela se. 
gunda 01v1sao, o seu repre· 
sentante, Sr Nilton Ca~sc 
miro () E C Belford Roxo 
thegou atrasado 

Instituto Brasil 

Helson Soares 
• OVOGAD O S 

LJlarlam•ntt. du g àa 12 hora• 

Av. Hllo Pe1anha, 151, sala 202- Hova lgu111u 
TrlrtnO"II 't~OJ.. e M27 

Dr. Edlson Manos 
Pót-l"'duado •m Cardlolocla polo PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check·UP - Eletroc1rdJogntta Dloám1ca 

Co01ultórto: Rua OUvJo Tarquloo, 74, 4~ and .. Apt0 • 402 
z•. 3•. 4ª e a•-teln, d•• 14 à1 18h.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rr1ldénda Telrtonr 2049 - Nova l1uacu 

- ------

CORREIO D~ [AVfiU!ll Conta-Gotat 
FIE0.4 CAO liua Juiz Moacir Marques Morado. 58 
OFICINA Rua Lulza Lambert, 91 - Tel 2167 

Sala 403 - T• 211 

1 

Euclid"' llt:mon,to f~-..t,i 
no apc:ltJu par.a ~ •oruã_"• 1 
fim d" ct»siltcar o l:an.ir . 
nhn-1 p:an a flM' final de 
cet1:an:M!' da ~cb DITbio., 
Euc:lidts 1- for;o fo' a &. 

------ ------
Ano LVII Nova lgu~1u (RJ), S~b&.;, S ,. orn1••0 6 - 1-·~ 4 ., •. 954 

Odilardo Alves 
l.B.C. 

assume a presidência 
no próximo dia 7 

do 
b~. pacou O t~lhn " ,Ili 

l "~lâ df' volta • A ntln. dirt .. 
t.ori..a do Qu"lmadH f' e 
~rá ftnpoq.a.d,a na Prillmra 
~,ru.nda•ftlra9 em W'S.lio ._ 
•~ qae M" fflWDri na ~ 
do a.h·i•Mr.:ro do Z! Di.'lt.rit.o 
• \1:an(Ulto. da. e-qu ~ dot 
casados, sofrtu uma ~ 
~ Upm,ntn na partida dt O Dr Odilardo Alves. 

eleito em Assembléia Ge­
ral Ordinária, no último dia 
21 de dezembro, o novo 
presidente do Iguaçu Bas­
quete Clube, tomará posse 
na próxima segunda-feira 
(dia 7), às 20 horas, na 
agremiação do Bairro Me­
trópole 

O novo presidente do 
IBC foi eleito juntamente 
com o Sr. Luiz Reis, que 
será o Vice-Presidente Ad­
ministrativo. Os demais 
membros da diretoria são: 
Leônidas da Silva Barros 
(Finanças). Alberico de Sá 
Bittencourt (Patrimonial), 
Demerval dos Santos Viana 
(Social). Carlos Mayhé 
Fe.rreira (Desportos). Luiz 
eia Silva M uzi (Divulgação) 
e o Dr. Aníbal Teófilo Vé­
ras de Queiroz (Jurídico). 

CONSELHO DELIBERATIVO 

E FISCAL 

O Sr. Jorge Alberto Palla­
dino é o Presidente do Con­
selho Deliberativo. O Vice­
Presidente é o Sr Nilson 
Moura Para o Conselho 

Fiscal foram eleitos os Srs 

José Martins Barroso. Má­

roo Pavan e Dercio Augus­

·o Lopes. Os suplentes são 

os Srs. Roberto Ribeiro de 

Castro e Nilo Sérgio Mayhé 

f-erreira. 

1 
5âb3do p:a.'.Qdo, 'Kndo lmt­
dhtl.amf'ntt° medicado no n-. 
p1tal d".'St.& cid.adP • \inda se 
rnment.a na.,;; r r.dn aporti,.11 
l.,..L 'l D.a'i :a. i,:uu1, pro:-za 
do aUrta F.mmo Am.ad('u * 
OUTrlra. na prdtmtnu • 
cla:!1.."'ilicaçio li Corrtcb c1,t, ~ 

l ~~~~'~" .~, ~~~~~ q:m; 

Prateleira de notícias 

cxmr.1:10 o, L\\'OlR.\ or,. 
receu à 11ua ~ulP" de tq,. 
b31ho ( ttda('io , nfi~ t , 
nos cobboradoffS. Q1L1:I 
viu o Robin,;;on t:beur CO!n 
os apttrtthos • . deu pul09, dt 
alr;ria • Fo1 ai que o Dr 
Drodttio ~ladrado,. ~ 
cotabor:idor do CL, comm-­
tou: • ,\ h. ent~o t tsM qme 
comeu oito prato!II dl!' rn;u. 
cb na r~ta do ~ 
• PMro PrrtlU " Joaqm 
dos Santos Ollnln Aão • 
cand.idatM ;. pr,e,:Idincia li.a 
.\CE!\ 1 • S obrr a ~ 
na • .\CF .. , l c b(,:oq ao IMIIO 
c~hn1mcnLo qut- Pfltro Pt­
relli ,·ai pacar as mmsallda,. 
d," d o" a..uociadm ftll aa,.. 
para \·ol..attm com ,1,. lêt:a, 
o p rntio do Cll está cea 
d a ~ • J .i está c1rcu.b.nlle • 
jorn1il wnbandist.a -O ..._ 
de Oul.i• , .oci ullia! • 
Regina. procuramoa sa ., 
lona n o CL da wmam ..., 
!'.a.da e Mo a enroat......_ O 
que rol qur boan'! z... 
Ião boa • Se - q1IÍl<r .. 
IID'laS bo.a.11 rtgdu. fflláe .. 
o artl,:o que o ll.\f f'IClftW 
no CL !lftllAlla p,t,nada. de­
dicado ao Dr Culea .._ 
nbãn, colecl- ... -
igua(uanos, intilu?Mle -ca 
Caso Hilariantr" I P'lla 11 
• Já ,. encontn .,. plmo 
funcloll&lllfflto (e com ..... 
suctMO, a COiônia • Ndll 
promcmda pdoo pnf­
,\mad,u Lua • Ln -
nha, no Coléclo Alrlnlo 1'111-
xolo • A fase final do c.aa­
peonalo da SqaDda -
tu ã inicio no proUM dil 
1~. com l'f'i., rlabn dL"p~ 
do um turno • .\ ff'!'la d• 
" e lhort'11. do A no, qur • 
ACF.:!'rli I ui promOU'I' 90b • 
patrodnio da Ci."llala . _.. 
d pl. roi adiada para o dia 

Encerrando o ano de ;3 
com chave de ouro. o time 
juvenil do E. C. São Pedro 
derrotou a equipe de igual 
categoria do E. C M inas 
Gerais pela contagem de 2 
a 1 , em partida realizada do, 
mingo passado no campo do 
Estrela d'AJva. em Nilópo­
lis. A pedido da direção do 
quadro nilopolitano, Valter 
Vllo!a de Aguiar dirigiu o 
encontro com um bom tra­
balho. 

O placar foi movimentado 
na etapa complementar. com 
Ronaldo 11 e Antonio marcan­
do para o São Pedro, e Vll­
fredo para o Minas Gerais 
Formou o quadro vencedor 
com: Zé Carlos (Estinlac); 
Lucas (Josué). Roberto, Luiz 
e Pedro Paulo; Ronaldo I e 
Pará (Waldinho): Bruno (Ser 
ginho). Antonio, Dody e Ro­
naldo li. MINAS GERAIS: 
Luiz Carlos; Adilson, Edlnho 
Mauricio e Sidney; Ser'glnho 
Mazinho e Vilfredo: Marcos 
(luiz Alberto), Mauro (Ronal 
do) e Betinho 

O infanto-juvenil do E C 
São Pedro nao fez por me­
nos e encerrou suas ativida­
des no ano de 73. derrotando 
o E C. Minas Gerai!'i por 3 
a 1, em jogo prP-limínar reali-

ASSOCIAÇ.~O DOS 
CRON ISTAS ESPORTl­

\'OS DE 1\'0YA 
IGUA(.'U 

<EDITAL DE CONVOCAÇAO> 

Sào con\1dadoS todo,. o: .tJ-
ciQ6 quites d~ta .A$SOC1ação pa~ a 
be reunirem em A.ssnnbléla Ot­
ral, no próxlmo d.la 20 dt!' Janel­
to dP 1914. à, 9 horas. em pd· 
mf'lra con,·ocaçlo, e às 9.30 hO­
ras em o1eeunda convocação. com 
qualquer número dt" ,l,()Cioa p~­
sentf"<I, na sede aoc1a1. à Av. M•· 
rech.· FlorJano Peixoto, 2248. 
11,ala 9, nti1ta cldadt·, para drll­
ber&r bre a ~ulnte ord~ do 
dia· 

&) elcic,;ao da nova diretoria, 
b) aQWltOs a:erals. 
NO\ a tiiuaçu. 3 dr janeiro de 

1974 
(ai JOAQUIM 008 SANTOS 

OLIVEIRA 
PrNldPn!e_.!m __ unc1clo 

zado domingo passado nc­
campo do Estrela d'Alve Vi­
le la foi o juiz do encontro e 
o placar' foi rnougur.ido pelo 
Minas Gerais. por intermédio 
de Brasília Deca. escora.ido 
de cabeça uma falta cobrada 
por Josué, empatou a parti­
da Na etapa complementar. 
Pará ampliou o marcador. ca­
bendo a Waldinho dar cifras 
definitivas ao placar a fa­
vor do São Pedro. asinalan­
do o terceiro gol. As equipes 
atuaram assim· SÃO PEDRO 
- Manoel; Joka. Scrginho 
Betinho e Oec~: Josué e Pa­
ró (Cacá): Bruno (Maguila). 
M,ca. Pingo e Waldinho (Car· 
hnhos) MINAS GERAIS -
Atlton (Nelson); Mauro 1. Ho­
mero. Marquinhos {Sidney) e 
Carrapato: Betinho e Ouaren 
ta; Mauro li, Serginho, Jor· 
ge Machado e Brasília 

Terminou com o placar de 
1 tento para cada lado a par­
tida de futebol soçaite, cate· 
goria de veteranos. realiza-­
da sábado passado no campo 
do Guanabar"a entre as equi­
pes Veterano (Branco) e Ve­
te .. no (\'i ... qJ1nho). Foi uma 
festa de confraternizaçéo dos 
velhos desportistas que par­
ticiparam do encontro cul· 
minando com um ~L.:culentr 
,-hurrr-:: .. ~ r ni1 ~ " 

equipe c!o 'w'etera.io (Barice~ 
atuou com Toninho: Eduar· 
do (Baiano), Waldez e Anto­
nio: $nval e Alzir; Antonio 
Barrtga. Borracha e Ecison 
VETERANO (VASOUINHO) -
Salvador; Toninho. Tininho e 
Paulinho; Ze Alves e Vilela 
Jorge Bot afogo. Antonio e 
Ti.ão Pé de Chumbo. Os gols 
desta partida que terminou 
com igualdade no marcador 
foram assinalados por Baia­
no (Branco) e Tião Pe de 
Chumbo (Vasquinho) 

{'.,..,, Arttnilô de Souza na 
arbitragem. o time dos casa· 
dos Go Ba:rro da Luz derro,. 
tou pela contagem de 3 a t 
a equipe dos solteiros, com 
fiais gols de Celso e um de 
Heleno. Aurélio consignou o 
gol de honra dos solteiros 
A~ equipes alinharam com: 
CASADOS Baiano; Sergio. 
Valter. Paulo e João: Hum­
berto e Roberto; Celso. El5 -
nho (Adilson). Heleno e An­
tonio. SOLTEIROS - Juiu, 
Mangui to (Mauro). César. Ti­
móteo e Ló; Paulinho e Alz1r 
(Jorginho) Dcnir Aurélio e 
Toninho 

Como anormalidade desta 
partida. temo!li que assinalar 
a expulsão do atleta Heleno, 

que agrediu com um pontapé 
o Jon!dor T•moteo 

BUFFET DE FESTAS 
Para a m~lhor quotldade de eeu "buffet" desu1 c.i,ue 
del~am !!leus convldedo!t f"ternament'" 1audo101 de 
1ua fHta. procur.:- 01 bons 11:!rvlço1 de APARECIDA 
FUR1',\ 00 NUNF.S ,_ Av. Nilo Pe('anh.:i. ll01-Tf"l.3303 

1 ~~ !~:·~j~: ~:-::n.~=: 
,rrá ;1pN"ci.lda a ""la,çio tks 
r' "r- .._ .. "f''\I! ntados prla e,.. 
rr.i• ,_.., , . ...,..idida prkt ~ 

1 r..a·•,wiro \ d.-roar ~ OKaO • 
1 J1u ;t> ( UtC:;. '"'~ o 7.é Prta 

a ~e d ... ACENI. uaaalli. 
no borarln du l i às 12 lle­
r.1., \ \CESI Mft'lalla * 
al(Un."' dados !M>brr • p,11111 

1 <:;!mprio • rapo rinnr V.... 
n&m ftCh contar qu, o JGliÍ' 

llt' s o.:a ("..oncr inu,. o popa 
!Jr Coclu, n,.i'l U'" íõ\ mail 
qu_. doi,i, mnt-, na , 1,q::io lle 

(tut-imado, e w~Um6n ~ 
;.rtha· , at ,ull"r ,--. tode 
n ,-apur • \ ";.IWr \ 1 d.. • 
10,r .\IH" jopnun ruwltOI 
,,,('ai t~ tltlll t>QUil ,Ir l'CW" 
r.ino~ do \. .l"qUinbo, lkl 

dü•...rram qut JOpnllD ..,_ • 

A.11:i", u ·'º""" .\h~ fei --
(los ('nbr;t, d a eq11J1,r, dr ru,, 
tebol d o , , dt- JII \'Mnbl& 

Como b;alia o Zt .\aea ~• 

b,11• nio. ~dro Bó: .. '* 
n•rsarfo e E.,1amu, ,cuar-

11C:....o af;:"ttnu t·olu ,..oh';,: 
,rn n'"•!l ano d 1 

pUh\1(,H 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
Em lt6rlo: Nua 13 de Maio, 85 - !dia Y04 - lei. YJC>t 

A 8&Dt& Ca11a da Mh,1"'rtcON11a do Rio t>t• .taottlru, s•J~nl\ pruptte~r• d•• 
l'AZENUAS MADl"llElkA. MOllRO A<.t l'O. Tl:>;UUA • SAO ,IOSf' 1~ .. "º oob, 
cimento de quem tnll'.'reHar po111,Fa. que dl:.011 h'rra, olo podt•rlo ,er ""B tida 
nem retalbados oa terreou11, • oenbum pretexto, oem. tampoo<'u. o:c.ph•r,.,u.~ • · 

pedreira, exlstcote1. tiragem dt> areia, por quem quer 4;:.: 110J• •"ºªº , •'1" ,., .. 

prla Santa C•"• ,,u •1ueim lel'almeotfo • ~pre1eote. 

-<MfflllfllW .Ult,\J\10 .vrl'ONIO flA CUSI A 
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